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Obras em ritmo lento 
irritam os comerciantes 

Crianças espalhavam terror 
cometendo crimes sexuais 

O menor abandonado km 
sido a nossa preocupação 
constante no enfoque do p ro­
t,le ma social dos nm~os dias 
Co nstantementi:" alr rtamos as 
auto ridades para um de t <'nnl­
nado tip0 rl<' menor abando­
nado. cuja._ caractf"r í'-tica.s não 
se enquartra.m à de conceito 
tradicional. Qu('remos nos r<'.!­
fPrir àqueles que, apesar de 
dísporcm de um Jar e assis. 
têm'ia ma1 erial por pa.rte dos 
pais, transgridem de forma 
, ioJenta as regras e posturas 
consuhstanciadas na lógica e 
na razão, portando-se como 
verdadeiras feras enjautndas. 

fflf'S a qtH' tinham sido s ub­
M('tid.a,: Apenas registravam 
na Policia os obje toS m.ateriats 
roubados e a forma pe,la qual 
haviam sido molestadas A 
prãticn de vários (atos 1dt'n­
ticos levou a Polícia a ter 
uma iólida pista " uma preo­
cupa('ão tri_pllcac!a na captura 
desses menores . Hâ um mês, 
aproximadamente , o~ patru­
lheiros da Delegacia de Mes­
quita, com a colal>ora<:ão do 
Tenente da Policia 'Militar d.e 
nome Jeomar, conscgufram 
prender t;m dos membros <1..d 
terrivt>I quadrilha, ha\.·endv 
posteriorménte um tiroteio 
entre um outro lo de maior 
idade) e a Policia. 

''Kc1J, ; ,!1 ,11> r i? tul ord('m ht:> 
d iondos qu~ d nossa reporta­
gem tol oi~rigada a dii..penaar 
do depoente os d('talhcs de 
cada um. São crimes qu,e 
nenhuma mente 1á aceita 
Não podemos imaginar que 
de (ato haja alguem cape.1: 
de tantas ba.Tbaridade,;, prin· 
cipalmente em se tratando de 
criança,;. 

o Prc:-.idente dn República 
.,_0 1icitou recentemente. de to­
dos o.-. governos Co Brasil, 
ur.,;:éncla nos: ti·a?alhos. quc 
1 umultuam a na pu1,hca. 
31~rtando que essei. IC\'am 
irritação à populacão. Expc­
ilicnt<' igual toi adotado pelos 
gon:-mos com referência aos 
prefeitos de ~eus respec: ivos 
Estados, notadamente aqueles 
,te rnaior densidade popu;a. 
cional. Partindo dcss(' princí­
J•Í0, m11itos f'os prefeitos pas. 
:.aram também a exigir de 
suas :-ecrctarias, ou departa 
mtntos de ser,·iços e obra.-., 
mais rapidN nos trabalhos de 
sanc-amento c asfaltamento 
dos ~eus rentnls urbano.; 

PLANO DE 
EMERGE:NCIA 

Ado, ada romo fras<.' dC' 
efeito. todas a!> obras, de un ... 
tem~ para cá, passaram a 
..e enquadrar no que denomi­
nam de plano d«> emergência 
ou <'e prioridade. com "mil" 
('XJ))icacões e d.e!-cuJpas: p:lra 
com a população. Aqt i mes­
mo em .No,·a Izuaçu. o nosso 
Preleito já deu suas explica­
('Õe-!'., pedindo ao povo um 
pouco mais dr paciência. E 
dt> e::plicaWCs em expHcaçõe;. 
rl~ d<-sculpas em d~culpas, os 
diBs e os meses vão passando 
f! nada ,1e conclusão de obra .... 

O utanismo ,·olfot ao') qua­
tro cantos rla ch'ade. ondl• 
não falta n•reádores dizen o 
se um prh·ilegiado rie De"s 
por lhe ter dac'o condi ·õl'S 
!e fa1Pr tanta coi~a peln.;; 
municípcs 

BRINCA..-..DO COM A / 
POPU!.AÇAO 

.:\Ia!> se J')Or 1Jm Indo o Pre­
feito dá explicações e pede 
mais um pouco de paciímciu 
à população e os ··covernis­
tas" se ··embriagam'' com 
tantas realizações, por outro 
lado a população. a cada dia 
que passa, majs desacredi1 a 
de suas promessas e de suas 
ohras de eme.rgência e de prio­
i·itíades. 

A esquina da Rua Otá..,·io 
Ta1·quíno com a Marechal 
Flodano, por exemplo. dá. bem 
a l'\imensão do abismo exis­
tente entre o 11fanhmo ofi­
cial e a reaildade Ali, hà 
várias semanas abriram um 
valão para ser coolcada no,·a 
tubulação d'água. O tral)a­
lho e todo feito da forma 
mais morosa e irresponsá\'el 
pcssível. Uma tubulac:ão dc 
ac:o com 40 centímetros dc­
r"iãmetro ( foto) é ,;erra ia len­
tamente com uma J)C"luena 
C'<'rrR. manual, quando na rea­
lidade aqt•ele serviço teria que 
ser feito com i:-::rra mecânica 
apropriada Denois de con­
r uida a colocação dos canos 
C' ~e ~erem aterrados os va. 
.iões Cter.r-a-feirn, c1ia J8 des­
tel. estes foram novamente 
reabertos na manhã de quar­
ta-feír-A, dia 19. Essa irr<"s­
ron.,abilida ie levou a q11c- O'­
romcrdante-. próximo~ à refc--
6da esquina procuras~em ~ 
imnrensa dE>mmciasse o 
ra~o. 

C'O~!ER<:'IANTES 
PRF.JUDIC,\DOS 

- ,..\qui - dis!-e Hélio c'i~ 
Can·alho Júnior. proprietãrio 
Ua lanchonete GOODS - P 

um tal de abr ir e lechat' va­
lões que ninguém a:itucnta . 
E st amos t endo sério~ pre jul-
1os e a Por>uhlC'áo ,,cm scn. 
do cr iminosamente- prejudica· 
,la no se u dittito rll' ir ~ vir. 

O S r. Jos~ Ribeiro. pro­
prietário ria vidraçaria Sâ() 
:"orge, foi incisivo : "Fa Jt.a 
01 ~sni1ac;ão ~ ~ SPonsabilida­
dc- Todo mundo raz o que 
<Jt:er e com isso o.s r,rcj,Jdica­
'os somos nós que pa,gAmos 
impo1'tos e ,·emos as nossas 
férias cairem as,;;ustaclora­
mente". 

Yousseí (o Zezinho, da 
"Confeitaria Bcirntc"l disse 
que está tendo um grande 
prejuízo, !)Ois os sPUs clien' e.s 
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PREFEITIS 00 RJ 
TERÃO OE 
ATUALIZAR 
ESTATUTO DO 
SERVIDOR 

Os prefeitos do Estado c'o 
Rio têm o prazo de até 18 
de deLembro deste ano para 
atualizar os Estatu1os c!os 
Servidores PúhlicoSi Munici­
pais, a íim de cnqua·;rá-los 
na nova Ld Or:!ânica dos 
Municípios. 

O esclarecimento é do Sc­
cretár:o de :!u__;tic;a. Lauc' o 
Camargo, após receber, no 
último dia 11, c:0 Diretor do 
Departamento de Assistência 
J11rídica e Consultiva aos 
Municípios, Áh·aro Pes~oa, o 
esboço do anteprojeto do es­
tatuto, que irá servir de mo­
delo para · odas os demais 

INOVAÇôES 

O Secretário Laudo Ca­
margo revelou que o ante­
projeto contém 8f artigOi P 

rstá calcado no novo Estatu­
to dos Servidores Públicos do 
Quadro I, do Estado do R io . 

Considerou duas indovacões 
como muito importantes . A 
primeira é a q ue obr ica, para 
nomeação <to,: aprovados em 
concurso público, o estágio 
inicial de sei'> meses, com o 
objetivo de comprovar em de­
finitivo sua capacida<le funcio­
nal. A segunda. a de:- somen­
t e, permi ' ir o a fastamento do 
funcíoné.rio de sua unidade 
administ rativa quando for 
para exercer cargo ou função 
todos o-, ônus decorrentes 
rie confianca. ficando, assim, 
para o req11isitante. 

O Secretário ee J usti('t> ('['. 
caminhou o dQC1Jmento, no ,lia 
11, para estudos de sua Asses. 
so ria EsJ)(>cial e tif'tcrminou o 
~eu em'lo !)&ra recebe,· su­
l?f>Jltões, ao SecrPtário de PJa 
nejamento ~ P ro~urarloria~ 
Geral do Estado ,. dP Jus' i<'a, 
an te s rio (.•nc.-arninhamento !1.~ 
Pretf."it urai. \.Junicipnis Ou­
minf'nSP!'> , 

.t esse tipo de menor aban. 
donado, criado pelas condi­
ções de um mundo cm efer· 
vescêneia, que mais deve 
preocupar o.s go\-~rnos. 

Um fato estarrecedor vem 
acontecendo aqui em No\'a 
Iguaçu, envolvendo esse tipo 
de menor, e de fonna nenhu­
ma a ação policial terá êxito 
peJo ângulo da repressão vio­
lenta. 

UMA CENTENA DE 
VITIMAS 

Durante mais ou meno~ 
dois anos, os lares do Municí­
pio de Nova I~uaçu vêm sen­
do vítimas da invasão de uma 
quadrilha compasta Por qua­
tro menores e um maior. Os 
crimes come~ idos por esses 
elementos eram de tal modo 
horripilantes que scas vítimas. 
na maioria das vezes, prefe. 
riam o silêncio que a \'erf!o­
nha 1<' fornar público os vexa-

Com a captura de um me­
nor e do outro, atuatmcntc> 
internado no Hospital Car­
los Chagas, foi [)Ossívcl à Po­
licia identificar todos os ou· 
tros três que ainda se encon­
tram fora~dos, e apurar de­
talhadamente todos os .seus 
crimes, que atinge a uma 
centena de vítimas. 

CRIMES HEDIONDOS 

A quadrilha era composta 
pelos menores Wit .. on Meneie,.; 
Resende (preso atualmente1 
Nilo de Tal. Renato de Tal. 
José Roberto Rodri"'11es do 
Carmo e o elemento ~e maior 
idade que se encontra inter­
nado no Hospital Cario.; 
Chagas, de nomp M;g11el Rn­
ilrigues do Carmo. írmão de 
-:Osf. Roherto 

Q.:; crimes cometi~os pPla 

Vasconcellos l urres exalta os ~g 
anos ~o CORREIO DA LAVOURA 

O Sc-nai.or Vasconcellos 
Torres CARENA) encami­
nhou a toda a equipe do 
CORREIO DA LAVOURA. 
na semana passada. um 
exemplar do Diár:o do Con­
!~resso Nacional. n . 36, de 30 
de abril Ce 1976, em cuja pã­
gina 1.897 encontra-se punJi. 
cado na integra o pronuncia­
mento feit o par aquele políti­
co flum inense em Bra .. llia, por 
ocasião da passagem do 590 
aniversário de fundação deste 
srmanârjo. 

O jornal COR REIO DA 
LAVOURA d z o parla· 
mentar - qu.e se f'd1ta 1t0 

Mtt,1idpio fluminense <fo No­
t.·u Jgua('u, completou, re('e11-
te mcnte, 59 u.no1 <l,1 fuwJaçJ.~. 

A o lo,190 de!lee perfodo sou­
be m,a,1ter sempre imharfrel 
ronrlufd moral, 11em.nre 1loti­
d0Ao e aberto aott inten s,;es 
da ,_·omunidtuk. 

T1t-'O O'[>Ol'lU11idade, ill411ta 
1'(,irtc cu, 111!,rha i,1/â,icia, ,lc 
'numu,cd-lo ao tem!J() em que 
meu pai. De:eg·ido .. 't1'1itw· em 
NolA.i lgUáçu, p,.tru. lá uw le­
v <t r a r me m«tri1-u/,1r11 
110 C ó 1 ~ g i ô do Profes 
101 Par.a, onrJr fui alfabeta-

:w.do e, e111 .fieguidci, truusferi­
do rxtra ct E.(!cOl<t Píibilca di· 
rigtdu pela Professora Crcr­
mem, que sd, !JCl/"ll alegl'it1 
miltlw, apesar d,· ,11.•:rn('ftd•, 
nos ano,~, c,i,1da ,··t·e rom 
amítle. 

Entendo <1ue u pt1tlmnen­
tar~ qtumto nwi.'J rtmigo elo 
impre,ts<t interiorana, m,li.-t 
tltil é o seu mmtd<1to, pOrque 
a outra, com bHse urbww, /. 
p~rame,ite em-z,l'e,•mrial, ,uío 
te,tdo ,, si,1cerVh,de dos sema 
ndrios e dos memtúrios qu,:, 
11ão ruros RÜo puhtcados com 
gmt·r., p,·e;u i:;01 /inu,ice iro, 

\ pós <-ssa ._ rt.~!e rêneias elo­
giosas ao CL, o Senado1· Vas­
concel;os Ton es congratulou. 
se com toda a ef1uipe do jornaJ. 
seus dir etores, editor-chefe, 
rMatores, colaboradores 
distribuidor . 

Encenando o seu di~cur~o. 
nntt.•s r('ft"r indo-st.• à "profícua 
exbtência destP semanário", o 
t"E'p1·('st"n tan te fluminense leu 
e-m plenãrio o editorial pubJi. 
<'&do aqui na edic,•ão de 27-28 
de março dcst(' ano. para fa 
ze1• constar nos Ana is do S('­
nado Ft?dcral. 

Secretária de O~ras assina convênio com 
Prefeito cm Nova louaco (página 4) 

WJLSON CONTA CO)I 
DETALHES 

W1:son Mend•~ Resende, 
que se encontra à di.;;-posiçAo 
do Juiz.a<lo de l\,!t,?norc-s desta 
Comarca, íoi quem no; falou. 
Apesar dos seus H an01 de 
idade. já tem mais de doi:; 
dedicados só e exclu,ivamen­
te ao crime . 

Wilson tem um lar, pai e 
mãe e es' udava . Tudo honitl­
nho como manda o figurino 
Seu pai é Alcy Mendes Re­
~ende e sua mãe é lren" 
Mendes Resende, ambo~ resi­
dindo no bairro Santo Elias. 
em Mesquita. 

Colocado à dispositão da 
reportacem, afirmou que até 
agora não sofreu nenhum 
tipo de tortura por parte d~ 
que lhe dão guarda, e que a 
técnica da <)uad,·ilha consistia 
em in,·adir as residências. 
roubando tudo o que repre­
sentasse valor e em segui41a 
,:e servindo sexualmente da 
espo,;a e filha.:; ''ª" familias 
atacadas. 

BACANAIS 

Não vamos dar os nom1.:,; 
das vitimas. Basta o sofri­
mento causado pelo desrespei­
to desses pivetes, No entan­
to, para que os nossos leito­
res tenham uma idéia apro-xi­
mac"a do qt:e íoi esse hando, 
basta que se diga quc, hml\ l1 
residências, em que d.:-r.oi~ 
de subjugarem de arma em 
punho o chefe da familia, 
obrigaram que sua esposa. 
uma cunhada e tres filha." 
menores tivessem refações se­
:.wais com eles. Não contor­
.mados. ainõa obrigaram qu,_• 
uma delas fosse preparar co­
mida 

CONCLUSôES 

Dezenas de outros casos se­
melhantes a c o n teceram, e 
Wilson narrou tudo detalha­
damente para a nossa repor­
tagem como se tudo aquilo 
fosse um rato sem maior im­
portãncia. O mais cruel foi o 
acontecido no dia 31 de de­
zembro. Quando foda.s as fa­
milias do mundo se confrater· 
nizam pela checada do ano 
novo, um lar aqui no Muni. 
cipio de Nova Igua('u foi to­
mado de assalto pelo t,ando e 
todos da casa. incluindo con­
,·idados, foram submetido-. 
aos mais absurdos atos ... e­
xuais. 

Colocamos alguns fatos pe, ... 
ra que tofos nó._ meditemos 
com mais responsabilidade ~o­
bre o futuro do homem. Não 
basta se dizer que ··este é um 
Pais q ue \"ai pra frt.'nte". 1'.. 
nect."ssário qa(.• paremos um 
pouco com a no-.~a euforia .._. 
olhe-mos tristt!s pua o nosso 
futuro. que s<'l'à alicer(ado 
numa juventude em que exis· 
!e um \Vih:on, um Nilo, um 
Renato .:• tantoo.; mais. 
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Faltam mern,_. dl' seis me._.:.cs para as clciç~cs muni­
upais ·l' no\f'mhro dc>stí' ;.1no, e o quadro pohtico uq,.11 
t·m Nm·íl 1-u:1;, , continua con(u~o. sem nenhuma ~crs· 
pr-i,:h c\ d<' 1-cno\·aç•,o. A cada dia que passa sentiri:o" 

Je os hom1,:n ... QUL' 0~1cntam o por!cr das agremiac;oes 
p01iticas aqui cm :--:ova Icuaçu, maJ.S ... e c-n\'cred;)m ni! 
i'IJ$. ~a {le- solu('Õ<·s já rompro\'adamt"ntc ult~apassad~s. E 
L m circulo vicioso tão enraizado na prática pohtt~~ e 
administratl\·:'l. df'st:" h'1-ra que nos arriscamos à an.apa 
tia por parte até l. e Hmigos. ao entocarmos e ,te assun-

0 .' Mlls nós preferimos o esfriamento de relações desta ... 
p(•s,oa._.:. o.o .:1·1c compactuar com os mesmos no" erro, 
tine at ualmenllê' \'~m cometendo cm nome de uma re.~o­
,-81,:ão rlc palanas e de uma moratizac:ão co_11:Pr0m(.>\l{,a 
r:- esse o caso do l\tOB. partido no qual m·hto . _ 

Afilmc1m os mc-ns cori-cligionários que nós --C\"l"'rlrl­
ino-s no; preocupar mais com OS desmandos t'a. AREN.~, 
r·m w•z rt(> crit ica1inos o l\'lovimc11to Democrático Brasi­
leiro. ''principalmt>nte _ afi rmam - num momento cm 
f'J~'e ~(.> procura acc-rtar". _ _ . . .. 

Mas nõ!' entendemos que a cnt1ca e a torma mat~ 
:-:a.lutardes(' ajuóar alguém. Entendemo:-. que a ARENA 
,·em cometendo os erros e o~ desmandos tão do conhe­
clmC"nto geral, justamente porque ali não foi permitido o 
c•,ercício da liberdade de pensamento e expressão, pon'.o 
hfü:.ico de- nossa plataforma política. Criticar a ARENA. 
quando e!-.sa agremiação já está tão comprometida dian­
tt' do pUblico por sua" posic;ões anti-populares. seus er-
1'0S, desmandos e corrupção, seria malhar em ferro frio. 
O que Queremos é evitar que o MDB, caso eleito, sir,a 
o me-smo e:'c-mplo da Ailança Renovadora Nacional. E 
mais : não criticamos o MDB de Nova Iguaçu, mas a ). 
g ms oportuni-;tas que se infilt raram no partido oposicio­
nista para "emear a dio,;córdia e comprometer o seu pro­
erama 

Ou se faz uma reno\"aÇão de homens e me1odos com 
nstas às eleiç-ôes municipais que se avizinham ou csta­
a-mo.- fadados a cometer os mesmos erros cometidos 
reios go\'ernos arenistas. E isso no,;; preocupa por ser­
mo~ rea)m<.>nte de oposicão 

A E XPRESSO SAO 
JORGE ~IELHOROU 

Em no;,,sa edição de l.o 
e 2 de maio deste ano, foi 
feito peta equipe de repor­
tagem do CORREIO DA 
LA V OURA um trabalho 
jornalístico sobre Oi péssi­
mos serviços que a Ex­
pre.~o São .;'orge dispensa 
aos seus usuários. A ma­
téria teve l>astante reper­
CU'-!-ão. e para no:-sa ale­
gria muit.os do:- rcclam:1n­
tei; nos procuraram para 
dil("r que o~ serviços da­
qi..ela cmruesa melhorou 
m1ti o de uns dias para cá. 

Comentam inclusi\'e que 
todo o perc1.u-so da linha 
da Cerâmica estã sendo 
hf'neficia .. o C"Om ~1m tr31)il· 
lho de consen·ação da es­
trada com máquina~ da 
própria empresa 

M.-.tho1alam os horário;; 
e'" õnihu·, a arbitraric·dart,e, 
para com o-. pa,;.ugeíros 
jl"t não exi-;te. E qu<"m 
qui~er encontrar o dono da 
'f'r,rPSSO é s6 ir il noite na 
Rodo•:iária Arruda Ne-gr<:"i 
Tf• QIJ"" ('1(> e,~t, lá dt' l)3-

qUPr3, morali,ando a -s11B 
t'mprf'Sa_ 

t ~ im Cõm a mesma 
infacf" 'lUP ,~ivulf,'.'.BMI'.>~ l\ 

cdtica anterior fa.1emos 
:e,,t, .... .-.conhecim('nto 

CONVITE AO 
PREFEITO 

O Grémio P..ecreativo 
União de Nova América, 
Associação dos Amigo~ r:.o 
Bairro :Jardim Boa EsJ)C'­
rança e EsPorte Clube 
Caioaba, faz<"m por inter­
médio deste comentarista 
um convite ao Sr. João 
Bati.,ta Lubanco, para que 
o mesmo visite aquele" 
bairros e se intere pessoa 1-
tnente de, descaso adminis­
trati,·o a -,ue aquela gen­
tP estã submetida 

Adiaht8m 011e, se aceito 
o con\'ite. o Chefe do Exe. 
cuti\'0 poderá marcar o dia 
<le sua visita, que será 
bem recebido por aquela 
--:ente 

REEXAME DOS 
HORARIOS DO~ TRENS 

O Verea<lor !!.ilia Cr,rrr­
.. ,,'.ra solici'ou, atravég da 
mP-.;a da Cãmar,1 Munici­
pal de> No\'a lgua('u. qu.;> a 
P..c:.-rle Ferrovi:íria Fer'er~l 
'ii.A., faca ,1m rC"('xamt- .-10 
horário do.; trens que fa 
,l:'m o f)('rcur:o rl(• No\"a 
Icuatu "a Paracambí. l\ fir­
ma o Hd(>'r .. o ("--o,·erno qui:­
ht<" J>('rc•n·~o só tem trt.•m 
ar,611 a.-.; 4 horas prC'judi­
ca.ndo a Rrnnrlf> ma11sn tra-
1,alhadora 
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ABAIXO ASSINADO 

o Sr. Valdir do Espírito 
santo nos entregou um 
ahaixo assina1o contc-ndo. 
28 assinaturas, do'> morn­
.~orcr:. ela Rua Canto do 
Rio, no Bairro Mariléia. 
em Austin. solicitando n 
qt:r-m d<' direito que reli 
r"m um.i. manilha que cstã 
pon:::O em risco a scguran­
('a dC" ,-{irias re~idência.., 
rln'lucla rua 

DENOZIRO ESTA 
COM UM PÉ 
~A ARENA 

O atual Ptefoi'o de São 
João de Mcriti, Sr Dcno­
ziro Afonso. está muito 
desprestigiado ,~entro <lo 
seu partido. O Denoziro. 
que tem pretensões a con­
correr c>m 1978 a uma 
dcputação federal pe·o Sl'U 
atual partido. o MOR, 
Yem scn:•o í,lo(!ucado em 
suas pretensões pelo Depu­
tado Ãrio Teodoro , O seu 
candidato a Prefeito, tam­
bêm não recebe o apoio ele 
nenhum nome da a l'a 
cúpula emcdchista de São 
João. D lante deste de;­
prestít1;io, é certa a saída 
de Denoziro ó'as hostes 
emedehistas e .::ua filia-:;ão 
i't ARE;\ A lo~o que t ermi· 
ne o sen mandato de Pre­
feito 

LIBERALIDADE DO 
SISTEMA 

O Vereador Mário Mar­
ques, que vem com os seus 
pronunicamentoç, "doutri· 
nârios" irritando inclusive 
os seus própr ios corrctigio­
nários, afirmou da tribuna 
da Câmara que a vitória 
do MDB nas eleiç~ pas­
sadas se deveu à liberali­
zação do Sistema. Disse 
qHe e,;:sa liberalizac:ão colo­
cou o MDB c-m p0sic-;'in 
pri,•ilegiada 

Por essa~ e outras a 
~en'e che-Ea à conclusão 
que a ARE~~A '"ªi mal. 
mas muito ma1 me-smo 
Como é: Que node 1.1m ho­
mem ir à t ribuna de uma 
Câmara. na riualidade .-l!e 
lider õe um partido l)Oliti­
eo. falar tamanho ac.;neira~ 

Olha. Mário, elei('ão ~ 
1•mn nr:\tica doo;;. pa.i~r-. 
,1Pmorrf1ticoc;:; . oort~l"'lto 
.,;~tPmao: oolitico-1 lihPr~i,;;. 
e::: ,., c:::;.,t,.,.m"' ".;n fo .. .,,. 
1:1,,. ... e11 ,·,v•:\ -t:u·••l,,\""' n~,-, 

~Prl~ v<>reador. tá? 1 

A RUA DO FERRO 
VELHO 

O-. morador'"" rlo P.airro 
("~1if6rn1R <i:olieit:\rn rlR"i 
a11tori,faf1,., m ,, " ir i º"';~ 
""'" intPrfiram i•1n'n a 110,, 
fprr""' '-·,o,lh" ,,..,,qft>l"lt,.,. ,.."' 
,. .. ..,.11;""' ,,,,,,_ 'T'r~'"'.,.11.c:a rnrA"­
,;1 ('f"lrr'I A Pt,'10\'ÍA Pr,~~i 

cknk Dut.-,.1, qw· de h;) 
muito (l•mpo ,·cm util11ari­
do tõ.':.o O f)('rcurso da fC!'­

f c-rida Travessa pará o 
<!esn10ntc> e armai:C"~amcn 
to ,:e mah·rial. Afirmam 
q,ir aiê avião velho_ <'!e~ 
desmontam e arm.a1<"'n;1m 
na Travcss:-1 Infantil 

PODERA SURGIR ,\ 
TERCEIRA 
SUBLEGENDA 

O Deputado .Jorg(· ·e Li~ 
ma ..ifirmo: a (':,t,• com r. a­
rista q u e, apesar da 
ARE~A não cogitar de 
um n o m e para urna 
terceira sublegcnda. ê pos• 
~ivel que isto venha a 
acontecer até o dia {a 

Convençlio Municipal, mar­
cada para junho pró~imo 

Disse o parlamentar are­
nista que o editorial do 
''.7ornaJ de Hoie" faltou 
com a verdade, quan:to 
disse que aocnas ele ha via 
comparecido a uma reu 
nião do diretório munici­
pal da ARENA. Naquela 
o c a s i ã o compareceram 
mais ~k dez companheiro<;, 
mesmo quando já se ha,·ia 
df'smarcac'o a t'eferida reu­
nião 

Disse ainda C!UC a Esco­
la Núcleo de Carmari ío' 
uma conquista sua, apesar 
do Sr. Bolivard de As· 
s11mP(ão e o Vereador .Jc,. 
sé Mendonça andarem por 
aí· assumindo a paternida­
de da mesma. Conclu iu 
dizendo que a ARENA se­
rá vitoriosa aqui no Muni­
cípio com uma difercnc:a 
mínima de 10 mil ,·oto~ . 

A FEIRA DA 
IIIENDICANCIA 

J â por diversas veze:,; 
temos alertado as au1ori­
dade3 sanitárias para o e:s­
petãculo degradante a que 
''>da a população estã 
e:!posta diariamente na~ 
escadaria... da esta.cão da 
Central do .Brasil. Ali, um 
senhor bêbado. com uma 
enorme ferida na perna, 
implora a caridarle públi­
ca expondo. a titulo de 
compaixão, aquela enorme> 
cha~a. 

Muitas da~ \"ezes, quan-!o 
o ferimento e'.l;tá com a 
pele seca, o dito indvíduo 
faz fricçõ<>s com as unha, 
até sangrar, para comon•r 
a odos quantos por ali 
transitam 

l\"foitAs das ,·e:1e--. tf"mo-. 
tt".,temn"hf'lrln np,-:oa1t rom 
ãnr:.in<r. ~(" "·õmito nrinci­
nalm<'nte senhora.:: rrrft,·i­
dar:. - rlii\"fP dE" tão no­
iento Mpetàculo 

Ficn aq11i o rio~so orn 
te-sto <' 11m ap·•lo a quem 
de cUreito ~u,~ intPrnP <"m 
Ili'!" 1.-,c111 nnroori;1,,n o rJ>­
ferido !.Pnhnr F "i11A f<"ri­
rla 

GRÁFICA NOBRE 
PAPELARIA e TIPOGRAFIA 

Materiais Escolares e de Eser1tórfo 
Imprusos em Geral - Serviços em "'OU-SN" 

Rua Treze- de Mato, 74 Nova Iguaçu 

Senin··o informações \'C-i­

cula,Ías a l'ste colunis1a J-"lo 
Sl'crct~rJO Mnnicipal rle Fa­
zen(1a :\1aaro Miguel .;un1ul'1-
ra Garcv,. a Pr<'ÍCI ura com~­
çe a l'Íl"tuar. a partir do <11:) 
2:'i terç.1-fcira ! o p;-i.gament11 
r'o f\·hcionalismo relcrl'ntc ao 
mP~ ~e maio. o,- pagamcnio"­
ohed .. cem às i:<'~~uint<~s 11~t.a 
confonne escala já def1mda 

pc,la SE"\IF.\ cha 2:") _ 'x.ti 
tana Municipal ,e ·en 
Públicos; dia 26 - Secrtt, 
n-!unicipal de ?hra.-c e 1:/: 
nismo. e Arlmmí~tração 
Zi - S<>cretarias c4e C?, ~ 
Planejamento. Saú<l('» ~aze. 
" Procurac~oriá Gera;; e 1: 
2R - Secretaria r'e FAr..;l"'3(ai 

e Cultura 

---·---------------
OBRA EM RITMO LENTO 
IRRITAM OS COMERCIANTES 

comumentc tam ao S\!U esta­
belecimento de automóvel. 

o Sr. Jo;é Mário, r,roprle­
tãríõ da ''Rosclãndia", disse 
que. apesar de não conhcc!r 
os motivos técnicos que estao 
levando aquela obra a s<." 
eternizar, concluiu dizendo 

comêrcio está tenc·o que o 
urn enonnc prejujzo finan­
ceiro. sem contar com o:­
problem~s oriundo3 da suje_ira 
e mal estar que a referida 
0t)ra vem acarretando 

O Farid. irritadissimo. ex­
clamou: "Os comerciantes da­
qui vão morrer de fome! Sc­
jâ não ba..c;tassc - con inuou 
- termos um número peque­
no de t ranseuntes por essas 
handas. ainda temos de que­
bra essa obra interminável 
Isso é uma nojeira'', (inah­
zou, E assim, falaram ,·ária:;. 
outros comerciante3, como o 
Rom ualdo da "ótica Reden­
tor". e o José Tederco. da 
"Sapataria Kátia" 

EXPLICAÇÕES DO 
F,NCARREG/,DO 

Sebastião Toledo, encarre­
gado das obras, acusa o en­
genheiro da Construtora Vale 
do Paraíba - COVAP. que é 
a responsãvel pelo referido 
tralJalho. Disse o Toledo que 
naquele momento o trãnsi'o 
já era pra ter sido liberado, 
caso a comnanhia tivesse 

(Concluslol ""'~ 

Q11anto a serra manual t 

explicou que a con~tnit1'1 
tem uma "'lbcadeira" qi...­
quem serra aquele tipo ,4 
canos ":--lo tntanto, arn ... 
cento11. C::::esde o primeiM 
<le · rahalho que o mot.or 
Queimou e até hoje a m:lqi - ; 
ainda não \'Oltou" 

A COV AP está brincarui. 
<.'Om o po,·o, rnas de\·e ha,. r 
alzuém que a tenha contrata­
rio plra fazer es;:e, sef\·iços 
Quem foi? A CEDAE? A Pre. 
feitura? Seja quem for. o ne­
gócio é que o responsável Pf­
lo nosso Município é o Sr 
João Batista Luhanco. 

mandado Cco?lforme _prome- _ • i~~""-·-· 
teu) o aterro para fechar o 
vatão da esquina. Disse ainda 
que mandaram fechar todo o 
,·atão da Marechal Floriano, 
mas que o referi'.'lo cngcnhei. 
ro, de nome Ribeiro, chegou 
lá e mandou reabri.lo para 
colocar um outro tipo rlf" 
aterro. 

DR. ELOI ROMILOO CARNEIRO 1 
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1 l !Jeputado ac_usa : _ ... _ ~-

t Telefones atrasam a 
vida da Baixada 

o Dcpularl(l Jorge dl' 
LimA 1,\RENA1 \"icr•Pn•­
~idC'Otl' de Assembléia Le­
r,1sleti,·a, <lissc no dia 16 ã 
imprensa credenciada na­
quela Casa, cm seu gabi­
nete. que- vai reiterar 8J>('­

Jo às autoridades no .sen­
tido rll' que seja a ex-CTB 
atual Telerj. responsabili­
zada pelos enormes prejui­
z.os causados à populacão 
de No,·a Iguac;;u e Baixada 
FJuminense em geral. de­
vido ao mau funcionamen­
to dos telefones da região 

t.11-enista. sr !-UC'l"f rm i1TÍ· 

tantementf.', Hà casos. db­
sc ainda, l'm 11ue o cida­
dão (' obrir,ado a deixar o 
que seria o coníorto do 
ar>an.•iho f"l•sidencial para 
-;(" 11! ili1::ar, sl'm sucesso. 
também. {lo telefone públi­
co Para rle, l'ica mais fé­
cil. atualmente. deixar No­
, a Iguaçt1 l' vir ao centro 
da cidade do Rio de Janci. 
ro re$oln•r problemas do 
que tentar fazê-lo pelo te­
lefone. Ele afirme. que é 
pi-aticamcnte i m p os s ivel 
utilizar~sc um telefone <'m 
Nova Iguou:u e Baixada . 

e à.s cot:-rancas erradas das 
tarifas telefônicas com ba 
se nos impulsos exceden­
tes. 

Segundo ;orge de Lima. 
que há dias fez um pro­
nunciamento da tribuna da 
Assemhléja Legislativa. H 

Telerj presta um desservi­
ço i. pop•.1laçio ao imJ)("-

' 

d·r. com seus instrumen­
to.!<> e equipamentos ultra­
passados. que uma simples 
ligação local seis comple­
tada. Ele diz que vâriaoi; 
~ão as reclamações feitas a 
eJe par seus eleitores l' 

amigos, contra as elevadís­
simas contas arresentadas 
pela Companhia ao final df> 
cada mês. As pessoas. 
lli::;.se Jorge de Lima, recla. 
mam também <ta to· ai im­
possibilidade de comunica­
('âo com os hospitais que 
atendem à ref:lão e tloc;; 
inúmeros casos de tele(o­
nes em No\·a {z:ia~u. que 
"não passam de objetos de 
rlecoração", pois não fun­
cionam há vãrios mesei-. 

r()NTRAPARTIDA 

5=egundo Jorge r!e Lima. 
a Teierj, pelo pre;:-o pago 
pt·lo:~ usuários, muitas vc-
1:,"'S acima do real, _den~­
ria prestar-lhes maior as­
'-ÍSténcia técnica Os def Pi­
,, ... , 1•,q,Jico11 ,, ,'C"puta,11, 

:"\o seu entender, a Te­
lcrj não está acompa .. 
nhand.D o ritmo de cresci­
mento do Pais. Ele asse­

gura que os esforços do 
Ministro Quandt dP 01.iv~i­
ra. das Comunicaçóe$:, no 

setor. estão sendo prejudi­
cados pela atuação do 
'fele-rj no Rio de Janeiro. 

E afirma que atê mes 
mo os telefones da Assem­
bléia Legisla tiva, vez por 
outra. mostram o péssimo 
servic;-o que a empresa 
presta ao Estado. 

Ele act..sa os diretores 
r.a Telerj ct.e preocuparem. 
se apenas com a cobrança 
das tarifas telefônicas, sem 
se preocuparem com pro­
blemas como a cobranca 
e:,.cessiva de impulsos ou 
defeitos que levam meses 
par a Sf'rPm reparado~, 
Acredita ainda Jorge de 
Lima que, face aos des­
mandos da Telerj na Bai­
'li:ada. até me~mo um ' ipo 
de intervenção se faz ne­
cessária. O que não porle 
continuar. afirmou ain<ia, é 
o total descaso com que a 
companhia trata os seu~ 
usuários na Baixada Flu­
minen~e. notadarnrnte em 
· -,.,, ;,. l:uaçu 

HÁ PRECISAMENTE MEIO ISÉCULO ... 
Registrava em sua'> colunas o CL: 

Tran~rerido pela direção da Central do Bra:;;iJ serue 
r,ara :"ui2: d<> Fora 1:\fG1 o Sr. Sebas1ião Soar~ C~r­
doso , Tião, . ... 

O ~f. E:fmundo Galvão. impr~sionado com o dc­
~~nYolvimento do dfa:'tito de NiJóPolis, comenta: "Uma 
popuJaçã~ que construJ, qJe produ1:, ql;e estuda, tem a 
s~~. flnahdadf: prefixada nessa ascensão pora O ma:s e o­
(!la\ el fl~resci~ento. Só por ess<.> prisma se compreende 
a_ transhguraçao por ,::aue pa.~rnu o anti,,, povoado df' 
Sao :\fateus. Ontem. um charco. à beira do quar tremiam 
Os pa.ludados; hoje, um lugar salubre e pitoresco. Ainda 
ern 1914, uma Veneza rústica, pelas grandes chu,Tas, oo. 
tc--s a socorrerem as \"jtimas; hoje, ruas secas e esgota. 
das Hã 15 aos, a natureza esmagando o habitante; 
hoje, os pequenos proprietãrios trguendo palacetes onde 
a.. u.,-s coaxavam_ ~ ~ o dcwú.mo e. a tr~e­
za; no presente, a ativitladc criadora, operando prodi­
g10:-,. arestando que a iniciativa dos brasileiro:. é larga 
P _ fénil. iniciativa qu~, se em muitos Jueares mais SP 
n_ao av<.ilurna. é porque a entitia e manieta a tendên­
c!a da:. admjnisí rações públicas para os impostos extor­
sivos. det:lemhradas de que administrar é aproveitar 
lor,c-as. coordenar energias.. orientar, educar arrecadar P 

d1qnbuir a renda com verdadeíro patrioti;mo.. -
••• 

Getllho IM.ariano, ainda do alto •·oa minha tr1buna", 
Prossegue na sua Profissão de Fé, desta vez com uma 
dPd1~tória a Silvino de Az~redo, batalha.dor iníatigAvel. 
O IJnlhante acadêmico, al,Jdindo que os cientistas pro­
e1,;ram a~1osanwn·~ penPtrar a fundo na ohra da Cria­
do, co~clui o seu pensamento; ''Querem tudo explícar 
Pôr, meio d~ princípios, dr leis, de J>O$tu.lados de valor· 
pr')Su i\"o muao du,·ido-.o, desprezando a única pista qut' 
ns Pode· levar ao COnhP<'.'imento exato da Verdade, e 
Que cse, r'('Sumr- nf"Sta pala,n di\'ina: Religião, Aí está 
3 B1blia, como saRrado c.-scrínio da Sup,n-ma Verdade 
~f:'Saf1ando a ar~ücia dos homeru, zombando da el'OSã~ 
·º T('rnpo. atra\f-,._s.ando 1ncólu.mf-, refuJ,..t-nlP de Juz. na 

11ua zlória eterna, milénios t milénios" u 

li ~é'g?JsifiJ!_º s,sg~_ipte :, 
, Cem anos de civilização 

Quando li a • cntrcvislst di• Paulo 
Francis na i-e\"ista STATUS de abril. 
s,•nti mi..ito 1.>em potquc não ternos, no 
momento, jornalistas que poderiam. 
1·crdadciramcntC', criticar o Sistema 
1;1cima do bem ç do mal. Explico me­
lhor: (alta hoje, na nassa imprl'n~a 
Je um modo geral. jus1amente alcuém, 
como FraOClS, que agrida o Sistema 
('lidindo ao máximo toda e qualquer 
contesta<.:iio oficial. Existe e C('nsura, 
eu entl'ndo. Mas precisamente nos sis, 
temas em que a Censura l'xistc ao nj. 
, el de iru,;tituição consa~rada, com 
notável aparato burocrático como aqui, 
é que (ica ma~ fácil vulneraUilizar 
a ordem estatelecida através de um 
permanl'ntc e~rercíco critico. Ao con­
., rário. para ficar bc,m claro, podemos 
aludir ao governo Kul,itschek, cujo 
liberalismo amorteceu o meia-bomba 
Carlos Lacerda no auge de sua exa­
cerbação polêmica. Lacerda só consc­
gd11 sucesso sob o etilico .;'ãoio Qua­
dro~. cujo governo íoi vítima de uma 
\·eFctadeira liquida cão por atacado. 
Deste episódio · s6 restou uma verdade: 
a caipirinha não é o nectar dos deuses. 

Digo isto porque a maioria dos 
nossos comentaristas políticos se colo­
caram na posição cômoda daqueles 
que, cinicamente, conse&uem trans(or~ 
mar a mediocridade-ambienle do Go­
verno cm fonte de sobrevivéncia. 
Exemplo disso é o jornalismo pratica­
do por Murilo Mello Filho em "Man­
chete'', revis· a qtie em certa época só 
era levada a sério pela presença em 
s,1as páginas do cronista Rubem Bra­
c:a. chefe indiscutível da primeira 
grande geração de jornalistas da mo­
derna imprensa no Brasil. A partir de 
Rubem Braga nossa impren,;;a passou a 

usknta1·-st• no toqUt.' macha.diano 
nbandonan,lo as coe-Jhon('tic('s da Ppoca 
f E m~stc aspecto da cria(;âO de uma 
nova lingua~cm jornalistica. até mes­
mo a prl.'sença de Graciliano Ramos (oi 
da maior importância, quando f't"vi~or 
do "Correio da Manhã">. 

No passado, o melhor exl"mplo dl.' 
luta permanente contra o abuso do 
poder estã cm Lima Barre: o. Nos s.eus 
lolhetins, ele atingiu como ninguém 
em seu tempo o obscurantismo ahsolu~ 
tista de Floriano. em meio a contra­
pressões que nunca chegaram a intimi­
dar aquele e..;critor de gênio que nas­
ceu pobre, mulato e livre. Senti o de­
do de Armando Nogueira naquele fi­
nal de "r-"antástico, o show da vida'•, 
de dominco passado, quando o boneco 
de sempre disse com aquele ar de 
quem não leva verdadeiramente a sé­
rio o seu ofício. que "Triste fím de 
Policarpo Quaresma" (citando Osman 
Llns > era um livro que tod• brasíle-ir9 
alfabelizado deveria ler 

Essa revelação. lançada em cadeia 
nacional sob a chancela da mais pode­
rosa de nossas emissoras de teve, só 
reforça o que eu disse anteriormente. 
No quadro neiro de nossa tormação 
cultural, o apagador limpou o circulo 
de 1:iz no quaJ se inscreviam os nossos 
valores máximos, sem os quais ne­
nhum povo que se preze romo tal po­
de pretender fazer história. 

~inguém conhece. ou considera 
como vã.lidos, cs efeitos de uma poli­
tica educacional que tende a promover 
a ascensão social do homem com·-~. 
numa sociedade em Que todos tivessem 
plena consciência de seu papel em fa­
ce de sua f.'xistência ~ocial. individual 
~ [X)litica . 

.'-ão iltJ.S<it-- pLrn 1~ s1mplesment1• 
• robl(>mas que nós s6 r~olvere.mos com 
" tempo, jâ q1ic no.i faltam, como bem 
di.Lia um dos mE"Us prore~!'!:ores de HL-.­
lórin Ct"m ano,,. dP c-1vili'iacão Pac-iên­
ria. 

ANTONIO GRILO 

Dose pra leão: Sllvio 
Santos está ai 
- Na sexta-feira da semana passa. 

da, os Cdes>preiados telespectadore-s 
tiveram a opartunidade de ver no ar o 
carnal 11, o do Sílvio Santos !parece 
que amda não !oi batizado) e que pro­
mete poucas e boas. Por enquanto é­
programação pra encher linguiça e 
com uma AO\Tidade · um filme em qua­
tro sessões. De fato, uma inovação: 
você consegue e?) ver o ,.abacaxi'' em 
longa dura~ão. A propósito, o n<Wo 
canal competirá n a fai:m da Gtol'.o. e 
Tupi o Q\Je não n~ d-ã atentos de es­
perança. Se há al~o a esperar é o 
alargamento da proeramação da TV­
Educaüva e o surgimento da TV Ban­
,eirantes a' é o final <lo ano disputan­

do o bolo magro do Canal 2 _ De no,·i­
dade. Portanto, si, o canal do Sih.-io 
Santos quP disputou o in<'icc ·'e :-u·di­
ência na ina1~guracão com o filme 
"Diamante Cor d(" Rosa". com Rober­
to Carlos. Segundo os mais apa,·ora­
dos espectadores da noite de sexta, foi 
o festival c'a mi~éria: juntaram a fo­
me com a vontade de comer l Mauro 
Lemos de A:ere-1<> l 
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Hidro-Eletrolít.lco - Colposcopla 
RUA OTAVIO TARQUlNO, 74 - SOBRELOJA 2 -

TEL. 2653 
No,,. Jcuaçu - Estado do Rio de Janeiro 

Dr José Luii Ribeiro - Ora. Oddte F . Ribeiro 

Dr. Alhrto lrasmi Piletto 
CANCEROLQGJA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Diariamente, das 18 àa 20 horas - COM HORA 
MARCADA. Te!.: 2286 - Sábado; de 9 às 12 horas 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesquita 
'I'ELEFONl!'S: 9015 e 2286 

PRECISO 
Anúncio?coRltBlo l')A 

LAYOmtA - Rua Juh llNCll 
.,....ues Morado 6i - oala 4411 

Te!: '180 

Dr. T~ales Cardoso de Mattos 
Integ,rante do Corpo Médico do Hospital da 

Policia Militar 

Cardiologia - Clínica Médica 
- Eletrocardiografia 

Terças e quintas-feiras, das 16 às 19 hora., 
Rua Otávio Tarqu!no, 57 - salas 3 e 4 

Residência· Av, Abílio A. Távora. 408/202 
- Nova Iguaçu -

Casa pequena 
próxima ao cen­
tro atf Cr$ 500. 

Bittencoutt & Alarcão Ltda. 

Tratar nesta re­
dação ou pltt>I. 
2167 

t<f rrL!iJ' tJ . ~~ ::r . . __ ..,._ ..___ 
AY, Nilo Peçcmha,11920 - TeL 2137 

Retífica i lfres 
S1nlc11 •• IIICIIICI 

t C1Ntlrllll 
Nova Iguaçu 
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Secretário de Obras assina convênio com o 
Prefeito em Nova Iguaçu 

\'i:s1tnu o .:\lu111c-1p10 dt• ~\iu. 
\ J. IgtJBCLL quint.a-írira UIO­
ma, o ~ttrt'fiar10 de ObrA,i; r­
:--ernços Publn.'OS, Dr H·1i:-: 
d,(• ;\lat10-. Santos, quC" ru;sinou 
f"Om n Prdt'itn ,lni10 Bati.sla 
L·1banro 2mpo1 tant(' eorwimo 
rcfrrentr à u1 ban.Jzati,o ... os 
conjunt~ bah1fadonai, p<' 
tencc11t1·!11 rt CEHAB RJ, f1• 
cando nrt•r a~o l'!ll(' o E,;,truln 
fará ns proj{'tos. c11.bcndn à 
Prt"ft>itura exttuta• a:s ?brM 
O projeto prr,·e a rondr1 ,&n 
tl(' d<"Z mil undnd~ 

Falanc~o no Mo da ac:.sinatu­
ra. r,m ~c-u J:A.binrt<.' n PT<" 

j1._•jto .Jnf,o Bütista J.uhanco 
n•s.,.altor• a prr..,1•nça do Sr­
cn..•tht'lu dl..' O.,_m...,,_ cm ~ovu 
Iguaç"' hem l\~sim o carinho 
que o (;o\·ernac1or F.1ria Lm,a 
tem tlC'monstrnrlo com o 
no<.so Município Di~'-C" fJUc 
C!- uaçuanos poc"C'm i!Jltnr 
cert'JS "r qur a Prefeito· n 
~.,rcu1arã muitas obra-: ctC' 
ink1·,·s.~1- püblic-o . R0gundo n 
Pr<'frito <"k I rfl)'f',;enta R 

melhor ação do poder públi ­

co . n bem <'" tn r do homPm 
Por s.110 vc-1. o ~ecr<'t1hin 

J-lu,.n df' :\1attn .. f'nalteCC'U o 

apolo QUC' o t,;u\ 1,.•rno Ao ~ 
t-tdo \'f'Ín dawlo no l\funic·1pio, 
J)Oh.~UC "reconhl"n'mOS o alto 
rsp1, 110 constru I\O <lo P n 
frito ;llÃo l uhAnro' . 

Ql'F M C"O\lf'AIIECEI' 

~o rtto da assinatur,1 d f1 

con\'4•nio estivnam prcM·nk, 
o S,•c-rf'târio H11~0 de ?\fatto, 
S a n 1 o,;, o Pn-sidenh• da 
C"El!AR RJ. João Batista P1-
zarro Drumond, o DiN'tor d,• 
Ph,nrjAmcnto li Produ('ão da 
CEHAB, Gh1srpc Badolato, o 

{ 'hei«'" Gab 1m..- e e.o P n s1· 
ch·ntC' ! ' .t ,..E(L\O, E"'k·r )lar 
.. 1n.; ('a\.·alcaut de rari .>s, 
:1-m r'o Prt'fc-ito João Dat s-

t "l !..uhanco, o Fres1t.'rnt<' da 
C,1m.ira )lun1c1pal dt.• N o"a 
Ig1mçu, v,,n•ador ,\ôjovnlr'o 
Silvcu-o ~ \'rrcarlotTS :Mã· 
lio Marql.M e- He1io Cor-<"­
<tc,ra, Srs l ,lli1: df' Almf"1da 
"\h•lo 1Secn•tárkl de Srn·iz-o-.; 
Pllhlicosl, I\""ic-nnor G<>ntalvcs 
Pc-reira. jo1·Mli~ta Rnherto 
\\'ibton f .. \.cars.-110r rle Comuni­
c:1.('fio SoC'iall, C' vário:<i rf'prr. 
sentantes da Imprensa. 

-----------------------------·~--~-------, 
ENSAIO GERAL LAZULI 

Violada no palco 
Neste l,m t' ... e-mana no T11."afl o 

ArcAd1a, a prcsen:;a de Se~io Ricar .. 
f1o no ··-.how" ... Ponto de Partida" 

lndí~II\Clmente um do!- maio• 
n'S ,lllores da mUsica popular bra.silei .. 
ra ~frgio PJca~o e um daqaele-s 11r­
t1sta.s que tofr"m a mar;-inalidadC' 
impo-.ta pelo,. meio~ de comunicac;l10 
de mas.-..a. pela Censura, b vezes. J)C."la 
dcsa tl'"n(âo d~ a tguma.., C{"raçõe, q \.U" 

não a11..-om,.anhant"o o seu tra•jalho ao 
longo do, últ im~ ~·int1· anos, qua,t• 
i.emp~ o idí'nt 1ficam romo "I\ cara 
que jogou o ,·1olio no púhlico naq~r-­
la r~ti\.1tl lá a RR<:ord cm S:. Paulo'" 

Hom~m t• arti-,ta I icaram 8!ois1m 
marcados pa1·o1 11·mpre. através dt• um 
i:f'SIO-~posta, QUt' G....-u manchete joco­
• nos irirna1s '"C'ns&c1onalU.ta" c11' 
,,...,_ V-OLAD.\ :-:o PALCO 

'So t·ntenlo, pouco:'- ,.hlJL•m . .._{•rg,o 
Ricardo ê- o :11Jtor d~ "'Ze!âo,,, "E, 
quanto a tristc-7a não \'Cm", "A Fá­
brica" "Calabouço''. cin<'asta dos mais 
irf'lf\O~IIOtes dl\ c-hamado Cinema :-Ja 
vo hra.!lileiro. Criador df" "Juliana ctn 
~.mor P<"rddo'•, '"E~se Mundo é Mf'u". 

"A Noite do Espantalho" <' da trilha 
~onora dt: 'T>t•u,; e o Dial:o na Tí'rrB 
do Sol" 

A.u1m. diz1amos. t.~w homem , st.'\ 
em ~ova lg11a~·u nestc 11m c1<' s<'ma 
na No Teatro Arcádia 

L como v1m0;1 lec('ndo comenta­
tios aCPrca do trabalho d~1·n\·otvic)o "" 
únicR e precária casa de c:-petãculo, 
:le Xo\'a Iguaçu, nada mai-. justo do 
Qur cum••ntar a importãncia do traha· 
lho dl"' Sér~io Ricardo Porém. mais 
11rna \l·Z rhAmando a atrnc-ão ctn-c 

on::anuadore-s na1ill a sinuosi cllll.' dJ. 
linha 1k at:ão que pro:;rama na ~11.·ma­
na Sll.'"!l!intc a Jorge ).faufncr. um 
SérgiC> Ricardo que não t<'m mais ta 
manho, Não é JlO!i-sivcl ní'm se faL<'r 
uma rompa.ração. conrronto ou dis­
cutir u naturP1a e a rxtc-n"tão da mú­
sicn Ir ambos "lão tem na a a ,·t•r 

~ prt.•C'i'-O l<•r um pôhhco prí'pa1-a­
do r·u-a assistir t.• acompanhar a mali­
ciu ,. a grandr:ia das obra, d1• Sér.:io 
Ricardo. Senão é bt.·m capa1 de o au. 
( itório ,air dt•scontentc Arlísta sério. 
que fala normahnente, canta como 
ning11('m, '-e '-"f'Ste normalm<"nle. toca 
um , inlão normal. diz coi~as com 
uma natural clareza, improvi!;ador, 
participante, é hrm poso;:i'.:el seja vaia­
do até No entanto, cuidado quc na 
.\rcádia tem piano. e cada p(ablico tPm 
o in,trumento que mel'C'C(' 

DERMATOLOGIA 
Marfiza Corrêa de 

Souza 
.\GRADECIMENTO 

é t RHSIII Elias IH 

i Missa de 1 ano\ 

Dr. JOSÉ 
Cosmetologia 

ROBERTO DE MOURA 
Horário : 4a, e fi-a, das 15 às 19 hs. 

Rua Juiz Moacir Marques Morarto, 58, aalA 60.'\ 
Nova lcuaçu - R.T 

Clínica e cimijia dos olhos l 

(~raldo Manar10 de Sou.ia 
e familia. ainda profundamen. 
1e ronsternado1 çom 9 [liusa­
mf'nlo d(> su,1 pro"'.'enitnre. 
~IARFIZA CORHf".A DE <OL' 
2..\, o<"nrrido dia U p p., na 
C'a~o dt.• Saúth• Nossa ~f'nho­
ra da C'oncelc;f10, agradt.•t.·t·m 
aos mktico:-. Ecfüc.on Matos t.' 

Joaquim, e a toda a f'QUJ,PC' 

de, ('nh.•rmeiras qul" a auistir 
C"()fl'\ muito C'8rmho e d,,. Jíca. 
ção. 

\ familia dt.• R.U~SANI 
ELIAS JOSt:, convida amigos 
e demais part•ntrs para a mis­
sa 'Ili<' ~crá c-.•lc>brada i.·m su· 
lrá-:tn de sua honís ... ima alma, 
âs 19 horas do prôxmo da 25 
1 h.·rçR·tPira •. na Catedral de 
Santo Antonio ,il' Jacutinr_;:a 
n,~te C'idaci(' 

E desrle já antecipam agra­
dccunentos a t0<'0 aqul"le-, 
uut> c-ompare<'C'r<"m a e,st" ato 
,tn 11• cristã . 

No\'& lt:tuacu. 17 de maio de 
1976 

Saba<!! 22 ,. ,tomm 2J. 

l 
PREFEITURA MUNICIPAL' 

_ DE NOVA IGUAÇU 

AVISO 
~ sc-c-r tari:! 1tt, :hâma s at("n 

umtnbumtH do lmpo,to Pn.-d1a1 e r~r1toraal Urbano QUc "' 

ate II dia ~1 ch•sk m:1' estar:t r<"cel c-nt'o ,;EM .llFLTA ,1 Cflta 
n •í{'r('n1e ao 1.o trimf"S1 n• acstt• uno 

A é aquela data t;1mbém go,arã do dl'Sc·ontc1 dr to• 0 

conttlbuinl<' e; e pai:ar :i cota t"'mca do prn:cnte Px.erciC'ltl 

\!AURO \rtGUEl JUNQUE:R,\ GARC F:7. 
~ecrl"L"irin :\foniripal d,. Fa:rvnd:t 

:SF:<"RF.TARt,, \lUN!Clf' "- OE FAZEND \ 

l.:DiTA L 
AS PE,SOAS F!SIC AS E l>tDIC -.,; CO'.\"'l'RATANTB 

n~; "ERV!COS DE Q\;ALQUER ::-:ATUREZA 
A SECRF:TARIA MUNlCIPAL OE F,\ZENOA. alerta à, 

pcsosas físi<'RS ou jurídica,;; que f:C' utiJiz...'\r('m de serviços pres­
tado!. por profissionais autônomos para a ot,rigatão de e:-<igir, 
do prestador C:e '-f"r\'i('OS, a pro'-"a de sua inscrição no Cada! 
tro Fiscal c~c Presladorcs de Sf'rviços do Municipio, c:!e-.e-Ddo 
anotar o nllmPro da r('(crida inscrição no rC'cibo <"o J)R"'amPn, 

tn T('!,pectivo 
o recolhimento do Imposto Sobre Scr\'1ços retido na fon 

tr drvt."rá Sl'r procedido C'm ,:uia-t dP recf"ita do aludido trb,J. 
10. con,;tanrto na quadricula própria a retrnção. 
3 Na hipót('S<' de o profissional, autõnomo ou lib('ral. não 
1azc-r pro\'a de que estâ inscrito na Prefeitura, o contratante 
o ~rviço fica obriR:ac'o a procerlf'r. no ato do pagamento, an 

d~conto de 4o/r: fq•1atro porC'('ntol nr, v a I o r do ~~-
,·iço e:{ecutac'o, elevando-se para 10": {dez porcentol riuando se 
traiar de orquestra ou conjunto musical, cuja importância 
d('vcrá ser recolhida aos cofres municipai, dentro de 5 (cinco1 
dia._, contados da data da re .. encão na fonte. sob J)C'na de ~-
1<msabibdade "-Ohdária pelo pa~amento do lmpasto Sobre Ser• 

viÇO:io de Qualquer Natureza, devido na transação. Alt'm ria.~ 
rl.f'mOi<- cominações legai~. 

Prefeitura Municipal de Nova li;:uaçu 
Em. 13 df' maio de rn76 

MAURO M,-.LIEL JUNQUEIRA GARCF.7. 
SECRETARIO MUNICTP.\t OE F\ZENDA 

Varlzes - Arterlosderose - Doen(as 
Vasculares - Periféricas 

DR. LUIZ SÉRGIO A. DA SILVA 

llédlc1 lsslslenle llo Serwlc1 de 1111111111 
Ili S11la Casa Ili RI. 

Pós Jnldaado pela P .U.C 
J-:nrl Rua Cel Francisco Soares, 71 - N. l t:tuac;,1 RJ 

Tel, :l118 - S,•c:undas-feiraot, ~ H à'i 19 h1111 

01vid1s 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
&pecllOllsta em Oto1Tinolar1ngo, 
logla pela A.Uoc. Mfdlca Bra•U•lt11 

CRM RJ 12712 
Consultório· Rua C•l Franrl,co 

Soares. 11 

Hora marcada tet.: 211& 
2.ª e 5.ª feira. das lM,00 às 20hotS-' 

sábado das to à~ 12 horas 

IR. lfOISO FllOlllll 
Proreaor adJU11to da o B o. 

llorátlO: quarta-letra, de t b 12 e d., 14 ._. tetu 

Endereto em Nova !guaçu 
A.v Amaral ~utoto, 271 - 7~ - Sala 102 

No R1o tTIJucal eom. hor:i narcada 

1 

MarHza, multo t.-i.lim.áda t' 

quttida pela aoc~adc• tocai 
ronta\a 70 anos de 1da1e. ~ 
fo1 \"ltimad11. fKH° uma tru,n. 
f>OSC" C('l"'C'ht"fll 

Sc-u l"ntcrro, com .::rand, 
arompanhame-n to, ,·crlf rou 5 

no !"rmlt~rio de Q1Jeíma~oa 
Nuv.i l!!UUt"U. l!-i dt• maio 

j e, 1Q76 

Cartório do 11º. Oficio 

Dardllo Ayres Raunheittl 
Ceosultono Rua GentTat Roca. •na sata, soe ~ BO!il 

Tel•lono· 25&284! • 26&.57'11 

COTREL 
Ortopedia e Traumatologia 

Dr. L. Turqueto \'etga - CRMRJ 11248 

Tipografia Slo ~ebastllo 
Roa Bernardino Melo, U76 

Te!. !692 Nova [j:us~u 

Dr Carloti Henrique Daotas - CRMRJ 2ú:.35 
T>r. Luiz Hamam Panuo - CRMR.J 20_'-! 1 

Cirurgia Pláatica 
lJr. Paulo lssa de Paulu - CRMR,I 1e,,sJ 

H,\I0 X - F'ISlOTEHAPIA 
kUIL Oapilllo Chaves. 110 Nova Jguaçu-R,I 

Escrituras 

Tabelião 

Contratos 

e iscrivão 

Firmas Inveo tóriosí?.' 

lua Getullo Vargas, 56 - lei. 2362 - NoYa 1~ 
CQ 

Santa Casa da Misericória do Rio de Janeiro 
Escrlt6rlo : tu 13 dt Maio, 85 - ul1 104 - JtL 1361 - Nove (91,sd 

A r.anta Casa da M l.'l~rlcfrdla d Rio de Janieiro plf'na proprlf't,ris tat 
F\LE!\DAr- MADL'RP.IRA, Mí RRO ACP DO TJ'\'Cl A. e. SÃO 10...:r JM'a 8 " ,u 

~me to t!.: q, em l t~:-ssar P: a .J d itas trrras nlo pode-rAo trr ,·t~ 
nem 1 ""1 lhados os h'l"r't'"lot a ~nh das •" 
JlC<!!eiras '!'"!U[ tnt :i i.J .,.. um Prt'texto, nem tami;oucu rxplor& 

'\ MlK l"Jl e areu1, por quf'm que-r que- lf'ia. sPnG,, pela pre 
r,11a Santa e..._. u q1 tm le,aatro/•n e • rt" ttwnt-:- • 

~IINISTRO AF'RAMO ANTONIO DA COl!TA - Proftdot --------=-=...:=:.:.==--------

ESroRTE 

O lB 



osderose _ Ooetr,s 
- Perilérkas 
ao A. DA Sll.VA 

1 SenlCIN blllhtll 
Can n RI. 

ido Ptla P.U.C 
Soarts. j']_ - X 1~ 

,-reiias. 11as 14 às 19 i,, 

)r, Donaldo Peloso 
!dllllll eal ~ 
-·· l,IIOC, llélCI ' ,,_ CJ!ll RJ 12712 

su)tórlo: Rlli Ctl flllldl' 
soares- '11 

da ttL: !Ili 
!ora 111arca 18 00 ;., 2111"" 
s.•-felra. du lf b""' 

!)Ido da! lO u 

~ 
, oficio . 
iunhelttl 

.:.'_A_G_1_N_A __ ~ ________________________ c_o_R_RE __ 1_o __ o_A __ 1_A_V_o_u_R_A ________________ s_"_"ª-'_'"_· 2, " ''º"'"'".'.::__2_3_-·_-_,._, __ 

1 
Cf~~E_J\_I_A __________________ l_, .. --,-e-,-,.,-,-,-,,-,,-"-º-,-.. -.-1c-c-,-.-, ... "'ª '..: 

1

r:~; .. ,,., "":': 

1 
T 

;,~-~;:· p.1.n-t a rliNJ'omia 11,,;0do~forma rom prPt1omin!-i 

Ommy Par 1~ H'(:><'tidHs \l'/.Cs 1fa •·mngin'' rlo c,pclho par,1 
t nwsporta,· o espectador uo mundo imagmârio rlo pt•r 
,onf'~t·m; o:11ra ,'r7 fa angustia e ·altarla ( e- sua ml._ 
, """ ;ulda r><los <•"ª" de tele, isão, 1uc e cnvoJ< ~a cm 
-.('li dC'lirio por um.1 avalenchl• de prnduto; de eon:sumo 

Tambéín omn preocupação lreut:iana !X"rCoJ.TC' tnd" 

O ,·isual e o lin-dominanie em "Tommy ·. SutH• t.:t' 

r,J'-. na maion1 bem 1rao..-J, 1-1·s. apr,·~1,.·ntam •rr. :.:cri J 

&ra.11 dt.· criati\·idadc POr ,·czes Jembranóo ··2001 ·ema 
l)(,ís..-.éia no Espa(,'O ~l'm <>ntn:>tanlo conseguir se apro­
,1ma.- do mc:--mo !l()h o impacto visual no filme dt' 
Kuh1·ick é lnrsperaoo e casa-se hcm com toda 1:1 estru­
tura do lilmc altamenl(• criot.,·o, Em ' 'Tomm)··· 181 prc­
~t•ns~o - a 1a aproxima\·.iio ao lilme citado - :seria de 
l"t1'r a f-ormu grott.--sca pOis um nacla tem a \'C-r com o 
ourro Certa., cena!i a part..ir do •·olho" do personagem 
,uiercm porém aquele jogo de core.,; quase ao final do 
1 ilme de Ku,.>rick t'odt• ter sido mera coincidência. 

}ú•n R·1c;c;el prvcura lundfr os três nivets chiss1co~ u 
n•al. o simbólico e o imaginário, Sua mensagem q~rt.al 
p0rem é simples. caindo frequentemente em lugar<.'~ co 
muru. Simplicidade taJ,·ez por necessidade, para sei 
subJinha1a ;ela mõsica do conjunto "The \Vho". Tam­
bém a preocupação artística e,ou c1·iati,·a fica compro­
metida com a aparição meramente acidental e por quc­
nRo , jzcr - prinCJpalmente - comercial de Elton John. 
C8.fltor da moda. que desaparece 1 ão de repente qi.;an1o 
apareceu )1ru, ~so não prejudica de todo o trabalho 
do autor 

Ru«c;el jesenvohc um p1«e~o de mu;tificação-des­
misHI 1cacão constante, partindo de uma mitificacão gra 
d•Jt1l do !"ersonagem "Tomrny" Não tem preocupaçRo 
rm tr&tar seus per.-onagen, em prorun1idarie . São mero-. 

ESPORTE 

o lilmt· t: qurn• o pretende a cura do rap:11 através (1,, 
,,.,o, o p1tdr8!ito lc-,·an<!o-o <l uma ci;:an,t ,·s.peciali~t..i 
nesse., mis t•rcs. ond(· R:1!-is('I procura rr-produzir cc-rlo1;, 
a.s.J)l·cto, mentais rntremcanrlo-os dl' 11ma simbologia 1Jm 
tanto t.•,ótica: quauoo ao tim do lilmi• ,,,. fl("rsonagl'm 
titulo 1,1t"Ca as alturas n11ma flagrante mostr.-1 da subli 
ma.,·ão, Ol, quondo af,Ós a rcgr<:ssão \'ivcncial (<• \'olta 'Is 
oriJ;:cns. culmina CO!ll a C'atarsc..• lihc>rtarlora, t11do Í!,:Sll 

dlT imarlo dentro ele uma atmo~fcra ''pop" 
O clima c'I.: 1·eligiosida.1<.· no filme não I ica bem rk 

J1mi a 'o t.:ma m11lt1rião (.'m \'usca de.· um IWer:' Um Da,·i 
pop ,·cnccndo um git:antc numa guerra mais refinada.., 
Um Cristo-Rock qut.• alimC'nta não se sa'>e quantas pes­
soas: Vma exploração dos "fiéi!'." vendendo-lhes óculo-. 
t'spcciais equipados com outros aparatos para que ficas­
~em cc:~os. s:irc!os t' mudos, como o herói" Em1 otamen­
to dr uma capaci"ade de percepção da arenação rclizio 
"ª e cultural existente? Uma tomada de consciência rlc­
seus !-eguidores que !':0r fim não cncontranc'.o no liriC'r o 
que procuravam destroem tudo? 

A dcsmitifica,ão 'lUC tran,torma-se numa 1ntros-
1Jt.>cção. numa ,·ol'a a si mesmo, condaz a uma auto-mi­
tilicação que culmina com a ascensão mais ou menos 
nos moldes cristãos sendo. entretanto. ao nível puramentt• 
tísico 

A tilosofia do ·rock" está ali condcn5ada _ Disf}t!1 
si,a, Jragmentacla, !-Cm conteúdo, sem rinalidade em si 
mesrna. in ··efinida. H.ussel de rma certa forma captou 
hem isso . Seu filme- pode não tf"'r ~ido dos m<'lhor('s 
ma.., não chrgu fl comoromctcr 

:-.IEY ALBERTO 

O IBC já era ... 
- T oc.i t·iu o L,i,ro:' 
- .\rio Eu 11 o Uio·· 

X-ão wi ,:,atamente onde eu esta\'a quando o IBC 
toi fun_aóo Xão ti1.·e a honra ~e participar de tão im­
r..ortante acontecimPnto. É que. com o coração na mão. 
1i·nho a coragem de ..i.linnai· que a fundação do IBC foi 
jlélra a educação. uma das maiores conquistas da sofrid~ 
:\1a 1-bomba . As í tnda.;~ isentas do aspecto politico 
... ,.o sempre mui o impor1antes. 

. '.\fas se. a memo1ia nito me tal ta ~ a '- ista não me 
P!Ji,Qt, andei corren o no .,;aibro da antiga quadra da 
k.ua T~ze de_ !'tlareo I u.na ruazinha que os politiqueiro.._ 
.tmda __ nao desO?brhJm, mas aqui ,·a1 a clica e apost;, 
ql,t.· 'ao ~pro\'e1ar .Pra trocar também o seu nome. •,ra 
mais mecha ele1torcll'a, 1...:i pro.s confins de 1955 ou • 
oi:-cs ·do part_o ('e 56. um p:Jnhado de menininhos com:O~' 

ta, .. ~, ~dª"ª de t-scutai- atentamente as instruções d~ 
~-u. O· mc:nos. ~nh<-:-eíéo na~ rodas do basquetebol 

:a:;.rx·hdo dl' Leónidas -e.a Sik_a Barros. :"Ja escola cn 
mi ~~o ux;poldoi Os menmmhos cur,;a,·am 0 gina. 
foi ob~gado ~ ,!~:~~u paBasque.;e CJu~, o time 'odinho 
a c-hamada dc-iorma do ":n:in~~1ant1I 'isto. llf~m ant(_~ 

Mas o UL• ...-J ue X.XX 
t,·1r uma s~rrinha q ro me,:mo di.ti:r ê ,1u,· o Brasil \ai 
no r,rimei.ro tem ~ U_:'3A,_ pelo andar da carrua1~em 
"'- (X'1" Horn ilO a nao sc-r que ele~ apelem r,ara o 
r Játrro,' em. para o Fanta~ma e o·1tros "heró-..-" p:-i-

XXX 
J..iio Ji~o O l!$C ná~ <! mah, _ él~Uelt~ nt:>m 1.JS cttlielos do 
i.lm:L.!5 se~u(' o l..eon1das l'!,teJa usan.d, per lca~ . Eh· 

um farsante . t qu,~ ne-.. tes ~ , 
--1Ja Hndou C<ffre-ndo no !!u, da Pose;;, " m"J1:anos. :-'::uita 

dou corn·ndo ,...,, Prefe1tur.;. O 113C h - pos . an-
,. n~o um clube E )~ e OJe. uma l"SCola 
pc là s/i E'sco ª· no mc-lhor senttd1, po~,,~1 

passa QUl·m 5ah(' <" n.·euJ}l"ra<,::to é no b::rnc-o rt: 
1'n.a o é apn·nder "lU u me-lhor SE'- machut'l't 

1 

.,.,,.. ~u,·e1ro" (lf"1)du&d ·o d<' faltas - r o imt: 

ro ,!;~· r nonra f~1 IJm técnip, Ui<"I" t"ru. H.•c11u-o. er·.:1 
J ma.'bb'""'J!.ta Lã.o cn preparae.11 .. r hsico ·or 

CASA DE 5AÚDE~N . S DE FÁTIMA 
~4$ CAROtOLQGtCAS • RESf'lRATÓAlA 

9~:;:~:,:-
0UUtiOfrlllUTTOS. , 

AJIIOlri10KV'"'-'t.Cll~ 

- . ~ . 
"'-'Ou::ltl .. DL,U'Tt 

9\u ...... C-.ODl tai..u, ....,_,.,..,/f,. C'àUAÇU - ~ P0lroUo "· ;Jl11 ,..., 

sultor da comis~âo técnica. Lão era o São Pedro ll1a­
quclc tempo o lbC não tínha muitas tcchadura::. e a:s 
cha,·cs eram mais ;JSadas para derrotar o a.:i.,·crsár:o,. 
Mas o melhor .'.}:Uc Lão fazia, e razia sem sentír que fa­
l'la, era o papel de e<lucador. 

A equipe só tinha eentc boa, gente comportada, 0-.. 
1:au.:Jos brancos de Lão, não dci.'\am cu mentir sozinho 
E ,·ai ::.e1· difícil descobl'ir os rcspomán~is entre Dclmo 
1-'aulistinha, Landinho. Hera!C:.o e Rober o .. 'i .. rruda, Ah·a~ 
r?: ~1auro Branco, gente da melhor quali. ade e q•Jc a 
ta.rica promete não fabricar mais. Eu, pelo meno::; tc-­
nho certeza de ama coisa, e o Lâo sa•.>e disso: nunca lhl' 
i.lrranjt'i um cabelo , _-ranco ... nunca. 'empN.' fui muito 
i}cm comportadini.-o e o Kicanor c,tã. ai pra não c~eixai­
~ gente mC'ntir ind ividualmente 

XXX 
.\gora que e, IBC participa J)Crm<1nentcmcnte e (•n 

ronti-os no Rio de Jan<·iro, com as ccp1ipes. infantil, in­
l~nto-ju\C'•nil, ju\'(mil, aspirant<'s e adultos; quancJo o Lho 
~1. se afa~la ao.s_ po;1cos para uma ati\'i(ade_ mai)> ampla 
c·:-ã:s~la ()l._e e o I~C - continuando a cm:ar da cdu­
• <; _<e mai~ uma ninhada - toda~ estas gerac;-ões (\· 
.1~J~1a., l{Ostar;am 1acred1trH J<' \"C'r o se I nome no Gi­
nas10 de· E porte:-. 

l ANTONIO CARLOS F. DA ROCHA 
1 

1 : 
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MOVIMENTO FAGO FAGO 
54 ANOS DEPOIS 

Vamos cngol11 o mundo. mastir:a-lo l>(·m. (_•fl•Uh\â-1',, 
Vnmos drglu ;-lo! 

Ü('\·orar rui.a conceito, cada nla, c;,ida mem• ,ro 
"Ent{olir as porsias e romances bem JJ8ssado, )tlas-

11 ar a; andorinhas sein s~n~rar os denf<•<: 
Venham, venham! 
O medo devora por nós, os 1.c-,1,:cnu • o m,11s traco~ 
Xos l,f'it:os corri' -.;allgu1,.• dos o·ttrn alr,i,. lo:-- '\'Ir·. 

tom a<:sos lcnt~, n,-,o ;1com9anhar;i.m no,!o hC'-m ar:-•,m-
1,:rnhado lema 

Hâ quC'm COll l'l"\.C n m.11, qu1..• n'io tomos C.-étpa,._,_., d, 
rvorar 

Hâ q11em faça parft- das acartemia._, impecãv(>is no 
1 ormol ,'a de::lub:ão t:tcrna 

":';ada f' eterno. nem mC'smo o tp.e é pn:-sc-ntc. Carla 
linha C!-trói seu criador A, destruições são pcrmanC'n­
tC':a. r assim de\'Cm ser 

:\"a~a é ,·elho. Oe\'Oramo-no·., de,orá-los--cmos todos 
ct cada instante. numa an· ropora~ia neccs.sãria. mes~,~ 
1:1e não rc1:.::ordes. 

.\ a•ltofagia surg\•, num proce~so ma1uinal. t•m ato 
"<mtratual. ~uma hoc.1 ,·e to-::o. de,·orante e acatada 

Resta n no\'o-velho t<>stamento, re~tam os restos c1u 
,.an..:ão. ta anti~a mastiga(.-ã() croni,;;ta. poe· ica, român­
!ic-a 

O mundo repele a J)(?l1- e.- mesmo a-. "'Ct"lla'S·· se re­
novam; é preciso 

.\ _todo momento é tP.?lt>O dl" rcno,·ar: criar. recriar 
-ri(lr, e tem~ de t•~IL;tir-sf', emitir sons guturais num 

1 rote~to-manifcsto, m~nilu•tando o final {o principio 
f'xpenmental 

~\ todos devoraremos t•m compaixão de finjar; l'n­
g_ol indo, c-s1:1_agan<'o, rit·1r<?nt'o poema atras Ce poemas 
\ 1rlas que Ja morreram; mas 11ão é sabida a autofa,:,,,ia 
das osl ra~ e a antropofa~ia humana; necessária, emi;ra 
não concor-:ando r t-<'m corr4-•r c'e,·orando, o nosso s.er 
desumano. Tornancto humano o que conseguiu ficar 

Mesmo que não concort"lc-s Não é prC<.'ls.o• 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9gu,aça 
BRINQUEDOS - PRESENTES 

<Oieàa, d--r.mã.o-J J2Lda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

.. e um mundo de novidadu 
pare dar "aquele toque" em suH fHte, 
de eruversários, casame-ntos. batizados 
e outras comemorações 

H;, ainda gr a nde variedade em 
e-n!e-ile-s, P•pt-is decorahvos. forminhas 
pera dous, copoJ de pape-1. bkhinh1>s 
de 11opor e farto material e-stolu e 
didati,o. 

TEL . 2308 -

P RAÇA RU I BARBOSA , 13-A 
TRAV E S S A T REZE DE MARÇ O, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 

- - --·· - ----- ----
APOLO ASSESSORIA JURÍDICA 

Ad\·0t:acin Ci\.'cl, Comercial, Trabalhista 
T1 .butãria Imobiliária e Previdenciária · 

Sob a dir,·-ão do~ ad,·ogados 

Darcy G. Ch uff 
Geraldo Miquelotti 
Nazareth M. Gadelha 

Rua M:.ll'ia Adelaid\• de Carvalho, n0 51 _ gr 204 
Telefon(' 2101 - Centro - N . Jcuaçu-lU 



O PRACINH'A 
Couto de CIAL HRITO 

Clw-;ava cm c:c11a, acRsiü~ .... à in!-~·nsatcl dl' a~m1.t11 
qut• n i;::urrra tora ddlagrad~ .para que ele fosse a I,á­
lia {' ronhccc~sc- Gma. Porf1r10 na!llcera de fsrn1lm po-
1 i·c cm Pl'Ql;ena. vila ú• Min~c;;. Gc~ai!- e co_nsegu!ra -~ 
po~to de sCr\'cntc cm um m1rnstér10, no Rio. ..am~1s 
reuniria condições ric- ,·ir ü Europa, de conta própri~ 
E, de- qualq11c.- forma, nunca espon1.aneamc?te daria 
com 0 · cosrn.rlo,; cm X., localidade que nem figura nos: 

maF\'\.is.lara •1 mo,'a pc-la vez. primcirn no pequeno mer­
,·acio. Dt" rondi,:ão humilic como Porlírio, talvez Joss«~ 
,,,õl idc.>ntiíicação qt e os apro:<imara de modo tão f•Jlm1-
nan1~· - Ele qu~c nac'a entendia ~o i0ioma peninsular e 
,•la por :-cu t•irno mal compreendia as palaHas que lhe 
endcreça,·a o estranho, reforçadas por mímica~ nem 
.. pmprc mai!- inteli~ivcl 

O fato não impediu, entretan'.o, que em pouco tem­
po :-.e criassem entre os dois profundo;; laços de amizade, 
Jogo transforma<los em rcla('ão de outra natureza. pois 
naqurle.3 dias tcrriYeis a vida acele:ra'-:a-se como, se 
todos acreditassem que o mundo se aproximava do fim. 

Foi com naturalidade que os parentes ele Cina aco­
lheram na própria casa o soldado que falava uma lín­
gua mais acessh·el que a C<os norte-mericanos ou a dos 
cx.aliado.3 alemãe!<. E. além disso. trazia chocolates, 
ci:;-arros e um que outro artigo <'e_ aqui~i~ão difícil, se 
não im•'ossi,·el, café. pão. massa" alunent1c1as e garrafas 
rll' 'inho 

O pro.cinhct ']Uedara fascinado ante a beleza e a dr­
cili ade da pe<r1cna. t Es'luecera, como que por esquisi·o 
fcnõmeno de• amnê~ia, a mulher e os quatro Llhos que 
ck·i:\ara em Olaria. rezando par ~ua ,·olta. ileso, do in­
krno do conllito mundial 1. Entrezara-se-lhe de corpo I? 

alma. ,ob o, olhos tolerantes dos familiares da moça, os 
,1,aais ~e retira,·am discretamente a principio e depois 
~implesmc>nt<' o ignora\"am quando ele aparecia. sempre 
ql ,;> C"stava c:e !olga. :'\ão queria pensar em seu ~sa. 
rlo. Só existia o pr('sente e o agora. o corpo. o so1T1s0, 
o carinho, o doce olhar, o corpo alvo da "ragazza". con­
tra~tan-1o com a s'.la pele morena de mestiço. Só mes· 
mo 1ns1inti\"o renso rle de\-er impediu t1eb,asse de cum­
prir as obrigaç-õe:-. de militar. cm situação de calma 
ab-.oluta. comparecendo ao quartel ã.s horas fo'l:adas ;._ 
própria terra ,,atai s•Jrgia·lhe entre nhoas, como que 
num devaneio. O tempo estacionara no mercadinho 
'\'ão havia antes nC'm depois. Pai, mãe, amigos, compa­
nheiro~ de tarda, 1uando os evocava ao lado de Gina. 
pro: u.ziam-lh<> a impressão de sonho não muito bem 
recebido. 

Surpreendei .1-0, rois, a notícia de que .se apro:tima­
'ª o dia do em':arque de volta. Chocara..o o entusiasmo 
do:-; conterrâneos avidos e re"er as suas cidades, a~ 
namorada., ou esposas, º" filhos, os amigo~. t 1Jdo super­
,·alorizado ()('la ausér.cia, pela dist.ânc.ia. pela saadafe 
Era a certeza "'e vida e de incoh..:midade física, pois a 
tranquilidade dos últimos empos não fi;,:era olvidar a 
aionia das luta., rerreuha, que a antecedera, ninguém 
poden'"'o zarantir e,taria d~finith·amente afastada a hi­
f.óte~e do rc·torno ~os ataques e dos bombardeios lnimi­
~rn:. juntamf'nte com todo o séquito de horrores. A guer­
ra Jora r"cclarada finda e jâ ba;,,ta,·a de \"iYer em ten-a 
alheia. 

Porfírio l?3la\'a m· eiram.cnte Jora de si. Não, não 
,·oltaria Se·i lugar era ali. Jamais. fora tão feliz. FL.gi­
ria. dc,<.ertaria, ficaria com sua Gina. que - atentava 
agora. com realismo - não Poderia le\'ar consigo, nem 
mandar buscar oportunamente. A figura de Maria, in­
fignificante ri mais Ji·:eira comparação com a italíana, 
rf·-..,.u1-~ia nítida ao lado àa, crianças. no subúrbio c'o 
Rio. Xão eia p0:;sível ienorá·la. A soluc;ão era ficar <' 
ntnca mai.s dar noticias, vi,·er na clandestinidade. 

Ma'i, ao mc:;:mo tempo que NAO podía voltar, sen­
tia que !-><"us dias de wmtura ha,·iam parajoxalmente ter­
rninarto com a guerra. Marina, José, Júlio e Malvina lá 
t''- ariam ao lado dt! Maria, e::-.perando-o. 

Gina percebeu.lhe a. muc~anca e choraram muitas 
\"t>Lb, ahra,,:ados, di;tantes êos transportes amorosos tão 
ln-riuentt'S dc~dc que s(> haviam tornado intimos. 

Na \'éspcra da par1ida, o soldado tomara sua df'ci­
são. ~ão abandonaria a moça, custasse o que custasse 
""1âo "-<' aprescn1aria ao quartel e só regr<'!--saria ao 
Brasil obrigado. preso. amarrado. Planejara l:'sconder-se 
na, ffi(Jrttanh~ r,róxi.ma!ói, [a\ore<'ido pela temí)("ratura 

i mais amena, pob estavam na primavera, a'é que paM~· 

1 

se o pedgo. !\'ão lhe importa\'a o que seria de sua Yida. 
N-io havia, pori-m, como ir c:mbora. Os parentes da pc. 
qt1(·na já o ha\'iam adotarlo generosamente e deveria 
f'ncontra1· um meio de sobreviv<-r AO LAD<J OE GINA. 
Fl·m mc,1ir consequências 

Ot dois amanh·s. depois de muitas hor~ d(" 1nsóni11. 

1 
a,form,~et-ram levados rx•lo cansaço, abraçados, depois dl· 
1rocar~·_m um ht•ijo casto de irmã0s. tn~tantc·s depoi..'i, o 
Lnu1lc-1to subitamt!nle df'Sp..~rto11, consf'-guiu desprcnd,·r 

1

1<> sutilmente da ma<.a J;('m que ela o percchesi,.e, cuida­
d1>,,11m1·ntc Yestiu " l:nifm·m~ e calçou-se. irre,olu'.o. 
Ficnu imOvd por algHns 1<•"'un~os e d(·pois saiu do quar­
,,.,. 1m,, wn sonc:1mt ulo, 1..·m completo silencio e st•m 
l , 1i:<·m d1 olhar pata 1 ras 

·--------------·------' 
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lUK.Rf.10 DA LAVOURA 

O Fígado e a Secreção Biliar r 

'-~~----:::;;:sr-S•a•ba•d•u•._ 2_2 __ •_ d_,_,=_n_eº_·_ 23-_ ~_l_"< / .// 

/~%r· 
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o fígado desem1:enha f11ncões jmportanti~i;-a.Ór;r() na~:j~ 
organismo. entre as quais se destaca o pape?. e .: . 1 _ 
tóxico. Nesta glândula, além da tran!.formaçao de \anos e e 
mentos. é produ1ida a bilis · . d no 

A bilis é fabricada pl"las cClule-s hepáticas e. lança as. , 
çanal hepático que, depois de curto trajc~o, se 1;ururca,_tr1g1-
nando de um lado O canal cístico, que vai à vcsicula ~1 1~r te, 
de out"ro, 0 colédoco. que oesce para , o duodeno, em CUJO in e~ 
rior se abre numa dilotaçã.o dl"nom!nada ampola de _vatcr 

A secreção biliar é continua e e ari:nazcnad_~. 1:1ª \~t~ula 
biliar. Uma váh·ula, o csfincter de Odd1, no or11tc10 tcnnmal 
do rolf!C:oco, impe-dc que a '>ilis seja lança.da no duod~n~ fora 
da~ horas de digeostão e a obriga a refluir para a \es1cula 
Quando as primeiras porções do quimo p~netra_m no duo<leno, o 
contato dos alimentos com a mucosa intestinal provoca ~m 
reflexo. pelo qual as paredes das ,·esículas se contraem. 1~­

pelindo a hílis para o duodeno, ao mesmo !e.mpo e~ que º. e:,,• 
fincter de Oddi se inibe. i.'-lo duodeno. a b1l1s SC" r~u~tura int1· 

mamente com os alimentos e com o ~u_co pa'!c~ea~ico_ .. 
A bilis é composta de pigmentos b1hares, acido:. biliares e 

medicina 
eduea9ão 
saúde 

!DSON ALVES Pl!Atl~A 

A tripsina ataca o:.. protiC,ios, decompondo-os em -1<::idti!, 
amJnados, suscetíveis de assimilação. 

A amilase decompõe o amido lhidrato de carbono1 , 111 
glicose. a('úcar assimilâveL 

A lipase pancreâtica. fermento_ muito enérgico, desdobtl 
as moléculas de gordura em glicerma e ácido" gord1Jroso,; 
Sua ação é multo fa\·oredda pela bHic. 

rolesterina. Suas funções são: .\BSORCÃO DIGESTIVA 
1 _ Como veiculo de excreção, a bílLc; transporta pigmen-

tos. ácidos e a colesterina, que são, cm parte, eliminados pelas Os produtos da digestão, a Que se dá o nome dt quili:,_ 

fezcs2 _ Como secreção digestiva, ativa a ação de fermentos ~;~~e~~ru:b:o~~~o:~;:~v~~ªk~,:;:~r:ja ~
0c,S:õ~:~ :n r:; 

pancreáticos e intestinais. l\fas sua atividade principal se rJ· o trato digestivo, ele é consideravelmente mais intenso no in-
fere à digestão das gorduras, pais favorece e potencia a açao testino delgado. 
da lipase pancreãtica. 1 Os alimentos, urna vez: digeridos. atravessam a mucos1 , 

3 - A bílis favorece também a absor('ão das gorduras. entram nos capilares sanguíneos e vasos quilireros 
atuando como solvente das mesmas. Certos produtos, tais como a água. os sais. a glicose. 08 

4 - A presença da bilis no duodeno diminui as putrefações produtos albuminóides, ingressam logo nos vasos sanguíneos. o 
intestinais. sangue saido das vilosidaaes intestinais, rico em alimentos rt· 

Por ~ma .s~pl!s análise de. suas fu:1~ões, ~e-~e _deduzir vém·absorvi<los. vai ao fígado. que regula riza seu a.nnazem 
romo a msuf1c1enc1a de produçao da b1hs o~ d 1sturb1~s. que mento e distribuição. 
impeçam sua chegada ao duodeno em quantidade suficiente , .. 
p0dem alterar o processo digestivo, principalmenie no que se FENôMENOS MECANICOS DA DlGESTAO L'\/TESTI~.\L 
refere à digestão da gordura. 

1 ' Todo o in' estrno é dotado de movimentos peristàlttcm 
,~ que, alem r!e proporcionarem um contato mais intimo dos aJi. 

mentos a digerir ou dieeridos com mucosa, encarregada da 
absorção, impele o quilo. vagarosamente, etraves do tubo in-

O PANCREAS 

0 pâncreas é glãndula anexa ao dl!odeno. Seu peso ê de ttestinal. Estes mevimenfos peristálticos provêm das contra· 
!;etenta gramas. :E'.: glândula de secreção mista, pois produz a · ções da musculatura intestinal e são automáticos. 
insulina, lançada no sangue, e o suco pancreâtico, que é lan- ..;JIII 
çar"o no duodeno e sohre o qual vamos tecer alguns comentá- MAttRIAS FECAIS • 
rio:, por se tratar de um fator de fundamental importância! 
para a digestão. _ . O::; ma teria is n~o absorvido:.. reunidos ,-om as excreçõt-1 

o suco pancreático, produzido na quantidade média _diária do intestino delgado. chegam ao intestino grosso. que se en, 
d<' 500 a 800 cm3 e vertiC-o no duodeno pelo canal Ge "\Virsung carrega de expulsá-los, sob a forma de matérias feca.i! quf> 
e , em reação alcalina, pois encerra grande quantidade _de c~r· constam, portanto, de duas; partes: residuos de origem aHmen. 
bonato ele sódio. Sua importância para o processo digestivo 'ar e as e;~creções providas da própria mucosa intestinal e cio 
:-e deve a três enzimas ou fermentos: tripsina. amilase e lipase. ·.,. fi~ado, como é o caso da bílis. 

EDITAIS DE CASAMENTO 

:::artório de Mesquita 

Em meu cartório estão afi­
xados os edJt11is de casamen, 
to d<:' 

Paulo Roberto Dias. aux 
de rotativo. e Laura Azevêdo 
(~a Silva, doméstica, hrasilei­
r os. solteiros, residentes neste 
distrito, Rua Guido, quadra 
10. lotr 24, e Rua Cesário, 
lote 1, casa 41. respectiva­
mente, ele filho de Roberfo 
Gonçalves Oias e Carmelita 
Ferreira Dias, ela filha de 
Bruno da Silva e Benedita 
)tercês Silva. 

Da\'id Eliziãrio, comerciã­
rio, e Miriam Francisca do~ 
Santos, doméstica. bra-illeiros, 
iotleiros, residentes neste dis­
trito. Rua Procópio 145, el~ 
filho ~e Dejalma Eliziãrio e· 
Hetminia Guidoni Eliziário, 
ela filha de Qtãvio F1anciscn 
dos Santos e Au,.-usta Rodri· 
~ues <los Santos 

.Amst<>rdan dr, Andra •e Fia 
lho. militar. e Dc-olinda ,\ssii-; 
d" Olin•ira. ,lomés:tica. brasi• 
lPiros. so1t<>iros. residimtP!!ô 
11M.tc~ distrito, Rua Mine-rva 
R-17, e '6. c-1<- filho rt~ Edison 
'\fC'"nna da C'osta F' 11.lho e Lui 
za de .Andrade Fialho. C'-13 
filt-A 1'<> Joaquim ,1,, Oli\'c-ira 
,, MA.l'rB Assis dt~ Oli\'"ira 

F·'ti:on 111\ l;ilva \h1'"flnti"S, 
J.!1Jardn. 11P vigilância "' Di-r,~. 
mn. ,.\ lvM; F,•rr ir·n. Jpmf- t ;ca 
hrasil('lros:. 1-olh•írO' f'("' ',~n. 
t('lCI n,..;;fp ,Ho:trltn, Rua "Emi­
lio C11t1rlanl 1 1$3. rle filho ~" 
P,•.-fro Rndrif'"u<-s dP Ahrfl.nf(". 
" Anc<-lirm Rosa ,ta ~nva e·~ 
filha d<" Jo.,..fina \ Jv 111: F\·r 
rrlra 

H.ot)(lrto !;ilvn, fun,·. r>CJhlicn, 
Dukdlna da n16ri.t ,h 

F1·,.,ita.ç, "umés ka. l,rru.ilc-f. 
ro , l l-Sld••nlf"f" O<"Stt> dlsttlto 
"R 11n ,ta \'ala s/n, ~11..~ ~ilhl) d~ 
C'1trl1to\'itm (la fSika ~ T\i1ta 

da Sil\'a, víú,·o, ela filha de 
Maria do.. Glória. solteira 

Luiz Ferreira do Nasci, 
m<"nto, motorista, e Regina 
Pereira. doméstica, brasilei­
ros, solteiros, residentes neste 
distrifo, Rua Arlo\·e de Frei­
tas, lote 7, quadra 22, e Rua 
Aurora Bor<'al 40, respectiva­
mente, ele filho de Manoel 
Ferreira do NascimPnto e 
Lcticia Maria do Nascime-nto. 
ela filha de Jacy Pereira e 
;\faria Moraes Pereira 

Arlci Defante Guizarra. 
aux. escritório, e Euci Ferrei 
ra do Nascimento. ame . de 
contabilidade, brasileiro~. sol­
teiros, residcmtes neste dic.­
trito, Rua Av. Coelho da Ro­
cha 1619, <> Rua Tiradenfe,;; 
167, respectivamente. <>le fi. 
lho dl' Josl>: Guizarra e Alcidia 
nefantr, ela filha de Ené&! 
F<'rrcira do Nasclmento e 
Grisclid<>s Corrêa 

Aldo do Amaral militar e 
Sandra Nogu<'ira de Barroc. 
ros, resM<.'ntl'.'s neste distrito: 
domé-stica, bt-a!'.ilPiros, soltei­
Rua Aurora 630, ele filho -de 
Adriano Amaral " Bea.trb: 
Marinho do Amaral, ela filha 
de Jonao:; Nogueira de Barros 
e Argentina Nobre cfo 'Ftarros. 

QuC"m souber de impedimen­
to i\CU~-0 

"\fí'S(tUita. 19 d,• 
J()/6 

mnío "" 

EDSON STNDRA - Otklal 
do Res:~tro Civí) - subst itu­
to 

:tlLA DE JAPEFU 

F.n m(•u 1rtor c.1 C'St o a11l· 
,cado os C'dltatc. rJe Cli' mC'n 
to dP 

Cdúlit. dt' S'ousa Ferra/. e 
Carmi!a F rtini ~lorlnJ hM· 
•l ,·i1vs. t..olt .. h·oi1, .-.11~ ,, .. ;rnPiro 

mecânico, residente à Rua 
Isaac, 270, nesta localidade, 
filho de Manoel Dias Ferra:>: 
e de Pautilia de Sousa Fer­
raz. ela domés~ ica, residcnt~ 
:\ Rua Isaac, 270, nesta loca­
lidade. filha c!e Antonio For­
tini do Nascimento e de Ane­
lita Marini. 

Sebastião Jacinto da Costa 
c Solange Aparecida Otivierí. 
brasileiros, solteiros, ele pin­
tor, residente à Estrada Mi­
guel Pereira s/n, nesta locali. 
dade, filho de Antonio Jacin· 
tho da Costa e Nadir Rodri­
gues, ela doméstica, residente 
it Ec:.' rada Migue 1 Pereira 
s/n, nesta localtdadc, filha c'e 
José Olivleri e de Anna Ca· 
rolina Olivierl 

Vivalde Ferreira de Souza e 
Anselma Tiradente de Souza, 
brasileiroc:. solt<"'iros. ele la. 
\Tador, residente à Rua To­
kio. 27. Engenheiro Pedreira, 
filho d<"' :Maria dos Anjos, ela 
doméstica, re-sidente à Rua 
Tokio. 27, Engenheiro Pedrei­
ra, filha de Pedro Felieio dos 
Santos e -:!e Ocarlina Borges 
Tc-ixcira 

Ubirnjara Nocuc-ira da Ro­
cha e Noeme J"anuária, bra,i-
1<.'iros, !1-olteiros. ele balconi, 
ta. rC!-lidente à Rua .";udith, 

564. ne-;ta localidad~, Cilho de 
Maria José Nogueira da Ro­
cha. ela ,·endedora. residente! 
à A,•cnida São Paulo. 287. 
nesta localidade filha dt 
Maria Januária 

Joel da Sílva e Regina Ma­
ria de Souza, brasileiros. sol­
teiros, ele estudante, ~iden· 
'e à Rua Píracuman, 105. 
Engenheiro Pedreira, íilho df 
Ataide José da Silva e de Na· 
tallna Conceição da Silva. ela 
doméstica, residente à Rua 
Piracuman, 610, Eneenheiro 
Pedreira, filha de Honninda 
Vitalino de Souza (falecll'k•1 

e Maria Rosa de Souze 

Eziquiel Padilha e A?\8 Ma­
ria Marcelino. brasileiroti. sol· 
teiros. ele pintor, residente a 
Rua dos Comprimentos. n 
21, Eng. Pedreira. neste ~is· 
trito. filho de Nelson Padilh• 
,. Virgínia Silvêria r,-dHha. 
ela doméstica, re!'.idente a Rua 
dos Comprimentos. n. _21. 
En~ Pedreira, neste dJ.Stntn 
filha de l\'e·c Marce:ino 

Quem ~ouber dé impedimtit 
to acuse-o 

Japen, 20 de maio de 1976 

ENNES SCHIA VO 
OFICIAL 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T MAIA 

2.• 3.•. 4.•. e.•.telras. aas UI às 20 boru 
Sábado das 16 A, 20 horas 

DERMATOLOGIA - ALERGIA 
DR. Sf:RGIO S. (',UtVilBO 

s.•.felra dao 16 às 20 hs. 
4.• e Sáb: 13 às 17 hs 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pul11itl 
DR. JORGE TOGI 

3• e s• Horário marcar pelo tel 2410 

PSICÓLOGA 
l>I.A \'E.H.\ LC'C'fA DE SOUZA CARDOSO 

Col\sulta• 6.a-lc-ii1\ das 13 hs ;,h 17 hs 

Av Amaral Petxoto 364 (Entra4a pt-Ja Tr•' 
Quar .. ma, 301, sala 210 _ t<!I, 2410 

, ... ! ... .,~· 



564,. ""'ª loeabdoc!o, lillo di 
Maria José ~ogutira da p_. 
cha, •Ja Y"'1!1eclora, ... idot,, 
à A wnida São Paulo, F. 
ne>ta localidade, hlho t 
Maria Januána. 

,, \(;fNA 7 COR.REIO DA LAVOURA 
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CL ESCOLAR 
GALERIA ________ _ 

Pandiá e alógeras 
' TrtSTôRI.\ DO BRASIL 

t::n "t'nhciro C' política 
; 1·asileirn na~cido i~m r- '· 

1 tn:ipoJi'.-, no ano d,-. lRiu 

1 
Formado ~>l·la Escoln r~,· 

J 

J\finas e l\fetalur,:;ia de Ol.1 
ro Preto, rt>alizou pesqm­
~. ,g1._•c)!clgicu cm ~a~tfl 

l 
catarina " foi cnrc·nh(·n<t> 
c-m l"h1,,•1aba. ao mrsmn 
h.,mpo que rublicaHL e~ 
Jornais r r('\'istas :o Rir-> 

1 

rle Janejro, trahalhn-. so•,r(' 
0 ,_ assunto.,; d<> sua csr,<>Cià­
liriade. Foi i.iretor da Sc­
c11.:1aria da ,\Jii:'rkultl ra .(> 

~1ina.<- Gerais 11896 l 
deputado fed{'ral c18~l9 1, 

apoiat'o pelo Par ido Repu­
hlicano :'\rint>iro. \'iajando 
pela :Europa, proferiu. ~a 
Socie;!ade de Geografia 

l ComerC'ial da França. con­
ferência so\:rc a situação 
('COnômica do Brasil. Foi. 

) 
a condte dl:' Rio Branco, 
de!egar'o hrasileiro na 3.a 

GNai:,; e. t•m 1934. toi elei­
to à Assembléia Consti­
tuinte-. Incansâ\'el c~tudio­
so, dei: ,ou numerosos tra­
halhos técnicos e históri­
cos. Em sua vasta biblio­
grafia , além de monogra­
fias e a.rlii7:os cm pubhca­
ções especializadas. nacio­
nais e estran::;eiras, àesta­
cam-se: ··o manganês de 
Carígua~a" (1891), "As 
minas do Brasil e a sua le· 
gíslação" (19041, "La Po­
li' ique Monetaire du Bré­
sil" (A Politica Monetária 
do Brasil", 1910), "Re­
lações Exteriores do Bra­
sil" (19101, "Rêlarões Ex­
teriores do Brasil" (191U, 
"Novos Rumos Económi­
cos" (1912) , "Aspectos da 
economia nacional" 

j Conlerência Pan-America­
na do Rio de .!aneiro . , . 

1 f1906l Em 1908, ~~ebat(':J 
J no Parlamento os proble­
~ mas de nosso aparelha-

mento bélico. assunto que 
resquisou profundamente. 
Ministro da Agricultura 
( 1916 l, no Governo d" 
Venceslau Brâs. procurou 
incrementar a produção do 
fumo e do al:;odão, org:a-
nizar o crédito agrícola, 
regular a propriedade das 
minas, e remodelar o ser-

l ,·iço pastoril e geológico. 
I Ocupou. em seguida. a 
j pasta da Fazenda. quanCo 

'1926), "A paJitica exte­
rior do Impêrio" (1927-
1928/, "Problemas de Go­
,·erno" (1928), "Formação 

' 

efetuou uma firme campa­
nha de moralização admi­
nistratí\'a. Em 1919 s•Jb$. 
tituiu Epitácio Pessoa na 
chefia da delega -;ão bra.tii­
leira à Conferéncia da 

histórica do Brasil" ..... . 
<1930), ''Conceito cristão 
do trabalho" (1931) , "O 
Marqués ci.e Barbacena .. 
( 1932) . Sua biblioc:rafia 
encontra-se no lhTo "Caló­
geras na opinião de seus 
contem;iorãncos" 11934). 
Seu nome foi dado ao es­
tabelecimento central de 
sub:;istência do Exercito 
íDecre o n _ 56.593, ó.e 21 
de iunho de 19651 . 

l 

\ 

Paz. N'o me~mo ano che­
fiou missão comercial bra­
si'.eira que visi' ou a Ingla­
terra Foi. <"cpois, o pri­
meiro civil a ocupar a p;is­
ta da Gcerra numa inova­
<;ão no Go,·erno dr> Epilá­
cio Pcs,;oa Em 19:.ffi. foi 
chama-·o a reformar o sis­
tema tributário de Minas 

Morreu em Petrópolis, 
em 1934, 
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=~deAzeredo 

assumindo missões 

o instituto Il5tl'ela Missionária .,1otol foi rundado «"m 
°'ª Jguaçu no ano .. :e 1968: .Pºr Quinze alu~os . ! um padrP 

· '.,,r•os de Santa Catarina dec1d1do,;. a dar contm:J1' ade ao tra­
!nlho realizado no Sul do País. Esse grupo de objetivos co 
·•uns frndnram c~, Ro, ... rf') Vc· ,-··q : , ( ·cm: :ir'o 
p.ir:i Iormar mi:sionário~ e assumir missões em Nova Igua~u 
ou cm qualquer outra parte do mundo. 

O primeiro fruto des~c. trahal~o (01 a. cna.çâo de uma es­
cola com mensalidades modicas, cr1ada basicamente para aten­
der às necessidades econômico-culturais à.a papulação vizinha, 
sabidamente de poucos .recursos financeiros e que de ou~ 
forma não poderia manter seus filhos em outros e~~beleci· 
mentos de ensino da rede particular, e mesmo municipal ou 
estadual, de ensino. O segundo fruto, também impc,rtante, 
desse trabalho missionário foi a criação das comissões de e~ 
tequese, das quais participam jo,·ens e a?u.ltos, e que hoJ~ 
atuam em vãrios pontos da fronteira brasileira, educando reh­
g iosamente. ministrando conceitoS básicos de higiene e alfabe­
tizando índios. 

Atualmente, o Instituto Estrela Missionária abriga 43 se­
minaristas nos cursos de Teologia, Filosofia e o Secundãrio, 
,-endo que o curso de Filosofia func,ona e é mantido pelo pró­
prio IEM, cujo prédio vem sendo ampliado para dar lugar à 
criação c?o Centro Feminino. de freiras, que mais tarde assu­
mirá a responsabi]jdade de fazer funcionar a escola paroquial. 

O Pe. Valdir, responsável pelo seminário, mantém profes. 
sores diariamente para aulas complementares de Teologia e 
também para o C1.:r.:0 Secundário. Inda~ado sobre a Faculda­
de de Filosofia exclusiva para os seminaristas, garantiu q•Je 
esta vem suprindo as necessidade<: imediatas de todos 03 alu­
nos internos. 

RECREIO 1 
1 

A alimentação nas escolas 
públicas precisa ser nsc3liza· 
da pelo Departamento de A 11-
rnentação Escolar. O cozi­
mento é higiénico. Mas os va­
silhames e os talheres usados 
pelos alunos não são devida­
mente esterilizados. Po~emos 
admitir, partindo dis to, que as 
nossas crianças adoecem n as 
escolas de,·i:lo à falta de hi­
giene nos utensfilos usados na 
alimcn' ação, 

.\ Escola Municipal Luiz 
Lemos não realizará este 
ano sua tradicional festa ju­
mna Em substituição, a co­
ort.lenação e as professoras 
estão e laborando campanhas 
para tardes dançantes e cin­
canas entre pais e amigos. de 
alunos . As datas festivas do 
mês de junho ,santo Antonio, 
São João e São Pe ·ro1 se-­
rão comemoradas como at ivi­
dad<" civica, sem testa~. 

O Der,1Jtado Luiz Cal'los 
Cruz 1MOB) sugeriu emenda 
Consti1 ucional sobre a obri­
gatoriedade da educação para 
a fai~~ etária de- 7 a 14 an05_ 
"A Unica forma de, minimizar 
~Jte problema, qu,~ persistirfl 
ao longo dos tempos, é edu 
car gratuitamente a quantos 
comprovarem n e e e s !-idade", 
sa licntou Boa fala. 

Oézena.s rc cole).!10 dt.. )fu­
nicipio dP Nova !~acu pn•s.. 

tlgiaram domingo próximo 
passado, a solenidade de co­
bertura das Jogos Estudantis 
Fluminenses (fase municipal) 
no Ginásio Dr. Althair Pi­
menta de Morais (IENI) . A 
única preocupação de RE­
CREIO é no que I ange às fé­
rias escolares. Devido ao atra. 
so da coordenaf;ão (municipal 
e estadual) na elaboração do 
,.a'endário de jo~o' , os atle­
ta,;; e técnicos de equipes par­
ticipantes têm suas férias 
adiadas para o cumprimento 
da tabela re ~ogos. 

O Jnstitulo de Idiomas 
Yázil!i cercou a quadra com 
tela de arame e agora preo­
cupa-se com a reformulação 
de sua equipe de futebol de 
!,&)ão. Os treinos estão sendo 
realizados aos ~âbados. pela 
manhã. 

Pros~egucm as comemora­
~ões do 46.o aniversãrio: 

Dia 30 ele abril - 10 ho­
ras - Conferência do profes­
qor e iornalista Sérgio Fonse. 
ca. qu~ honra a docência do 
Colé,zio Lcop0Jdo. sohre a 
história do nosso folclore 
Conferência brilhante e muito 
aplaudida que prend,•u por 
mais de duas horas a assi.t;­
tên<'ia interessadíssima. A 
tarde do mesmo dia 30 o 
Profc-ssor 'Mareo MirPlll trou­
XP um grupo de artistas da 
E::;cola de Teatro Martins 
Pena do Rio de Janeiro. A~ 
Avent~ras tle Monsieur Ara. 
puan foi a peça omvjmentada 
e aleqrP que muito Uivertiu a 
crianc.-ada. Dias 3 c 11 de 
maio - Ct1mL·morai;õe; do Dia 
das :-.rães e entr<1:n de pr.-. 
mio·-. t• nu·dalha!I an:; prím("irng 

-------------------

CIÊNCIA POPUl.ftft \ 
lrn , · ,\o 1bu,1to1io t..,1inwln a d\ahar a C.lflilcl• 

,lsuk <h! c•,Jctor, i !!lol"r~s (> knam,·n ª" µar..,. u~ ,·m 
<-i ;r,ma§ ,._, a<rwc- mento foi at -<·Mo da 1,nckh<'eil !\1iu1-
l<'t; .& Sr-.1<'1' C"oinpan~ ~·m Paifl .\lto, na Califúrnia 

O l:tbora1ú1·io p,Jar htl' f'" .. H'I•· ele 'Joll.l sén(• <'i'Stint1da 
~ndC'T u f'ncomrnda~ <lo H11rNH" .\mc-riC'Ano rl<' Pa­

dr· e!' 
Ca a um 1'.(.'le,s pa1t'Cl?'.:ir:i ,te um pro--rama qu(' t1~<1.­

tara v:\rios lli;'IJ dt? placas <'0h~toras rlf' enc>rgi::t miar •· 
os 1<.'SultadOOJ terJ.o com,, priori(lad<- pe.c:ronizar o~ mPio~ 

e alt'ri(:ilo ,to':i coletores. 
;\;o labora orm da Lockhce,J {)fJdt>-5~ tc5tar simulta. 

neu.m(_·nl<' 1h col{'1nn-s. af<-rinrlo-se Pf'rforman<'e e- rt Ira· 
ilirhl r 

:,.:J .IOE C'OPIADOR..;\. 

Ao adaotar nesta XEROX 65000 um sli<l~ de 35 mm 
,·oc& obtém, em 18 s~undos, uma foto co!orLda e am-
plia -~A ~m papel romum. . 

Uma ,·ez em funciona mento, um projetor de shd~ 
existente no aparelho dirige a imagem pára um espelho 
inclinado a 45.0 que a envia para um COnjunto <lP len· 
tes conjur,:ada.-; <'om o anteparo. 

DARCY CIANNI MARJNS 
ADVOGADO 

2.a, 3.a. 5.a e 6.a-feiras das 9 às 12 hs. 
Rua Otávio Tarquino. 74 - salas 703 704. 

Iuc:an>s de 1975 Prosse~uem 
os vários campeona·os mas­
culinos. já em fase de con­
clusão. • Realizada em abril 
a 1.a verificação dl> aprendi· 
zagem e no mês eorrente os 
primeiros Conselho-. de- Classe 
de todas as turmas . 

Dezenas de Colégios do Mu­
nicípio de Nova Iguaçu pres­
tigiaram a Abertura dos V 
JOGOS ESTUDANTIS DE 
NOVA IGUAÇU, domingo 
prôximo passado, no ginásio 
Dr_ Althair Pimenta de Mo­
rais OENil. A C<'ritnôni:1 
constou de entrada do Pavi­
lhão Nacional. entrada do pe­
lotão de ban;~eiras dos Esta 
dos. de:,;rile de colégios partici­
pantes. entoação do Hino 
Nacional e iuramento dn 
atleta. Após o · desfile t'inal, o 
grupo de ginástica olímpica 
do C.R_ Vasco da Gama exi­
biu-se e logo apó~ 1·01 apn•­
sentada à ,;rande massa e-s 
tudantil presente, o grupo dC' 
dança moderna da Unive1-..i­
dade do Rio de Janeiro 

Mui to cumprimcntacJo C' 

Professor Silvério Vcinio d(' 
Moura. No último concurso es­
tadual para professor do 2.o 
grau obt('\'í' o 3.o lugar I Ma­
temática). saUl>ntando-~c ain­
da q:Je soml•nte setl.' candic'a­
to1:; foram aprovados De pa­
rab~n- também o Colégio 
Ll>Opol<lo e os 011tros colêgios 
on<le- o Prof Silverio lt•ciona 

015A S~TO ANTONIO 

'-

~LARIA & LIVRARIA EM GERAL 
WAIJEA FERREIRA VlLLACA 

• nova iguaçu 
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CORREIO DA LAVOURA 

lnterro tumultua~o com luta 
e crime ~e morte 

Câmara aprova Mensagem com 
voto contrário do MOO 

Qnan o o caixão da S1 a ~la ria T('1'.\.eira fia S lni , nU.va. 
68 ano:;l. carinhos&mf'n\c chamacla de Dona I\1ar1a1inha, hai­
:-.:ou a q>pultura, na manhã de súhado pas~ado. no C<'mitério 
desta ci. ade, Adnu o Vítor da Sil,.·a ,casado. 35 anos, Rua 
1-'anambi. ~i . .\1...st nl, entrou em luta cor~ral contra os ir• 
mãos Ademir Uandro ( solteiro, 22 anos l, (' Luis Carlos Lean­
dro tsolt<:iro. 24 ano;1. ambos residentes a Rua f:hano, 361. 
Bentica, em \Jrtude de 11ma rL'<tl antiga que se estendia por 
rnai, dr tl'CS anos e que deu origem a um ódio mortal entre 
-,s três. Adauto, que le\'a,·a desvantagem na lu1a contra os 
,:o:s irmãos. saem: de um r<'\'ôh·er calibre 22, fez diversos dis­
perrn.. acertando inicialml'nte Ademir, que morreu em segui­
da, e rerindo Lu~ Carlos e sua noiva Nilcerene. os quais t(')ram 
1(_,,·a<~ em estado gra\"<' para o hospital , 

Na reunião plenária de ter~ INSTRU;\l~NTO DO 
<:a-feira Ultima, m~mo com o BF.1\1 COMUM 

descm··ol1;1rrwnto da cidade. 1.• 

sim o ík n·F ;i 31 rl>u alguma 
coisa que po~a acontecer 
contra o próprio povo "La­
mentamos o acontecido, con­
cluiu, porq•1c o último gover­
no era da ARENA". Em se­
guida pediu um aparte o Ve. 
rcador Hélcio Chambarelli 

A C'Alf~A ! ' 
.-. ..... _ .... 

/ Ao l>t-r ~ututtdo em ílel"'.1'9ote. na Delegacia desta cídadc. 
dl!>!'-E' Aàuto que tudo oomecou ao tempo em que era noivo 
de Nilcéie.. há trê9' anos penetb;, quando tomou ,conhecimento 
p("I& -p"'Pri&. que Ademir andava Jhe usediando com palavras 
~ . ...Ao ..-mar .conhecimemo do feto. 11ue foi levado a 
Dona Marlaztnha, &\'Ó d~ Nilriia. chamou Ademir às falas, 
mas este w fn de desentendido e oentinuou a .cortejá-la mes­
mo depoia d.o rasamerrto. Em virtude da amizade e considera­
ção que- tillha a avó de Nik.'ita. jurou a esta que nada faria 
enq_UllfllO -ela ~;...e e WS1im-cu:mlll=iu .. SAbedo último duran­
te_ o véwio. os innãos Ademir e Lui& Carlos, 110ivos d~ NHce­
ne1a e NiilceRDe. scspctiNtlll'lente. provocaram ,Adauto ao má­
ximo. CIOll'l indiretas pesauas, culmiDando com a explosão den­
tro do cemi;frio. 

O ~ fm pr8IO" ._ uma patrulha 11a PM que pas-
'ª"": pelo IDoal, e pe.1118 balbeiNI& do quartel em fr<11te. todos 
atra- pelos --·<la• bala.<. 

BANDUlGS 1EIU.M 
CR$ 71 "!IH, DO "ALTO 
DA POSSE"" 

0 ~oAJIO. 
P~. -- à AwnWa Go­
vernador -Roberto ililWll'a. 
n. 1.080 (Posse), foi assalta­
do sábado passado por seis 
ma,igil'lais ennados, que leva­
ram 71 Mil .cruzeiros, fugindo 
rm ~ em um Opala 
,·ede <:se1.,:ro, cuja cha1)8 nin­
guém anotou, 

-· 1168. Morro ,\g\ldo), e 
Cúl• AJttoruo Félix. vulgo 
'Tll«D.. Uoltein>, 18 anos. 
'Rua carloo <i.mes. 100, Morro 
Acudo), foram presos sábado 

-· em Morro Agudo, após 
l"etT'lldo tiroteio com patrulhas 
da PM, na Rua Recife. em 
frente ao número 240. "Vai 
Fundo" recebeu um tiro de 
raspão. nas costas. e entre­
gou-se à Polícia juntamcnf e 
com . os seus companheiros. 
depoJ.S que a munição esco­
tou-se. com exceção êo com­
parsa que atende pelo vulgo 
de "Jacarê", que conseguíu 
embrenhar.se em um matanal 

O líder do Governo Munl 
cipal na Cãmara desta cida· 
d(' Vereador Hélio Corredeira. 
1 A RENA), ao ocupar a tribu­
na, sucedendo o rdíl Hélcio, 
clissc Q\:C o governo da ARE­
NA está usando a polltica 
como V("rdadeiro instrumento 
do bem comum. Referindo·s€' 
ao Vereador Hélcio Chamba­
relli. disse que sua alegria 
era justificável. "entre:anto. 
frisou, embora o companheiro 
tenha muitos méritos. o Bair­
ro K 11 foi o primeiro a ser 
beneficiado em virtude de 
uma técnica obedecida pelo 
planejamento, que recapeará 
de camada asrãltic8. todo o 
1ado de lá. A Av. Marechal 
Floriano. continuou. será toda 
MfaJtada, tanto que o terre­
no da Câmara servirá de al­
moxarifado para receber todo 
o material. Dai pra frente, 
serão beneficiados todos os 
bairros de Nova J.et18ÇU, por­
que essa é a meta da ARE­
NA . Estaremos cm todos os 
lugares onde houver Um re­
presentante; e aonde não hou­
,·er, a AH.ENA fará um líder, 
porque conhece .a téenica de, 
transformar alguém que tra­
balhe (te fato por uma locali­
dade em verdadeiro líder. O 
planejamento a que nos rero­
rimos desta tribuna já está 
sendo posto em prática, tan­
to que em Mesqui';a e na Vi­
la Norma, estamos preparan. 
do vàrias ruas para, dentro 
em breve, receber a rede de 
esgotos, Concluiu dizendo que 
o governo da ARENA é de 
realização "embora eont rarie 
os amigos do MDB, com os 
quais dividimos O júhilo das 
realizações. O Executivo mui­
to vale pelos serviços que po­
de executar, e o 1tDB pelo~ 
males que pode e,·itar". 

f ARENA) dizendo que ac:; 
áreas que serão dada.e:; em 
pagamento de débitos servi­
Tão para· a construção ele am­
bulatõrios. Prosseguindo eom 
seu pronunciamento, depois dt> 
ag-radecer ao Vereador Hêlcio 
Chamb8relli pelos subsidio• 
dados à s.ua fala, o Vereador 
Mário Marques di~,;;e -que re­
·ebera do Pnlldallt.e da Fun­
dação 'Milton campos dois 
livros ~re política urbana, 
um trabalho do Deputado 
Marcos Maciel. "Eis 11í uma 
prova. disse, que a ARENA 
se organiza. faz simpósios. es­
tudos, procura rcsotvet· os 
problemas r!a humaniCoade 
dentro de normas té<:nicas (' 
de concreta solução .. O MDB 
em momento nenhum oriiani­
zou um trabalho dec.se porte". 
Lembrou na oportunidàde a 
manchete publicada no jorttar 
O Globo. quando o Ministro 
da Previdência Social. Nasd­
mento Silva. diz que o "INPS 
não será eleitor d.o MDB em 
1976, parnue ~ra nesse se­
tor que ''políticos invertebra­
dos, dis.':'e, iam para a televi· 
são explorar os sofrimentos dõ 
povo". Em' seguida fez men­
ção aos melhoramentos intro­
duzidos em beneficio do po,·o 
pelo mencionado õrgão. 

GUILHERM.INO · INPS 
NÃO VOTA 

Os meHantes. antes de pra­
ticarem o assalto, renderam o 
supervisor Se\"erino Galdino 
de Melo fcasado, 42 anos), 
além de dez funcionários e 
quinze fregueses. os quai.$ não 
pude!3-m esboçar qualquer 
reaçao porque as armas dos 
ma.rginais apontavam em sue., 
<iirr~ões ameaçadoramente . 

A? passar pelo local, -~ ~ 
RádJo Patrulha n. 374, do 20.o 
Batalhão, tomou conhecimen· 
to ~ue os quatro marginais 
haviam assaltado, momentos 
antes, a barraca São Víccnt(" 
d~ propriedade da Sra. Mari~ 
Aida de Oliveira. da qual le­
v~ram 150 cruzeiros, um reló­
gio e uma vitrola portátil o 
Sr - José An~ônio dos Santos 
<casado, 60 anos!, que passa­
\·a na ocasião pelo local, ficou 
sem 48 cri.:zeiros e o seu ea· 
chimbo, do qual $e apos~ou 
".)acaré". 

,·oto contrário de quatro ,·c­
rcador<'s do MDB, foi aprova­
cio o Projeto n _ 20-76, oriundo 
da Mensac:em n. 04-76. que 
autoriza o Prefeito João Ba­
tista Barreto Lubanco a dar 
<•m pagamento, ao Banco Na­
cional eia Habitação e ao ln~. 
tituto da Previdência Social. 
para liquidnc-ão àC> seu débito 
imó,·eis pertencentes ao Pa-
1rimônio Municipal. Encami­
nhando votação contrária, ra­
lou na ocasião o Vereador 
Cléher Macahdo de Miranda 
tMDB), lendo um relatõrio da 
liderança da bancada, que cm 
síntese diz o seguinte: "Há. 
total sonegação de dados, 
objetivos e concretos. quanto o. 
situa~ão exJ)Osta na Mensa­
gem. Não se conhece o moo· 
tente do débito. nem a de­
pendência. se administrativa 
ou judicial; condições sohre ao;; 
qulfÍs se formalizariam os 
acordos; como se procederia o 
pagamento do débito remanes­
cen1 e, pQrque a d ação 
visa apenas minimizar o vo­
lume do débito. O projeto não 
jndividualiza os bens a serem 
oferecidos em dação pe.ra 
pagamento parcial da dívi:Ja . 
A mensagem. e o projeto, tu­
do isso ignoram, e se earac-
1erizam, e buscam. com efei­
to, um "cheque em branco" . 
Em outro parâgrafo, diz o 
relatório que, .recentemente, a 
Câmara aprovou projeto de 
igual género, autorizando o 
Executivo Municipal a adqui­
rir máquinas, ou contratá-las 
sern es~ciíicar tipas, quanti: 
dades. ou pelo menos, um va­
lor má.!imo. uma limi1 ação, 
um teto em termos de di­
nheiro". Entre outras consi­
derações, diz ainda o relató­
rio que: "A emenda substitu. 
tiva, subscrita pela bancada da 
ARENA, procura ex e t u i r 
itreas _do alcance do projeto 
de Lei. quando. na realidade TNCOERtNCIA DO MDB 
a _situação seria im'ersa, quai 
seJa, a de de-terminar, indivi­
d1.:alizar, as ãreas que irão in­
tegrar a dação pareíal em pa. 
gamento". O Vereador Van­
toil Alves dt> Lima, da 
ARENA, encaminhou ,·ota. 
ção fa\'orá\"el ao aludido pro­
jeto, referindo·se, na o{)Ortu­
nidade, no cuidado da banca­
da do seu partido, que aten. 
dendo reivindicação de sua 
aatoria apresentou a emenda 
substitutiva que exclue da 
dação em pagamento, os se­
gumtes imóveis do Patrimônio 
Muniélpal _ área de terra 
medindo 5. 302 m2, tocalízad~ 
no 2.o Distrito _ Queimado, 
-, Arca de terra localizada 
na. Av Marechal Floriano 
Pc-1xoto. Prêdio exi:. enlt- com 
ír<'nte p.\rn. a A, Nilt> Pc-. 

Não tendo conseguido o 
aparte solicitado ao Vereador 
Mário Marques. José Guilher­
mino de Lima ( l\IDB) foi à 
tribuna logo em seguida e 
disse ao Vereador Mãrío 
l\larques que o INPS não vo­
ta, '.'quem vota é 0 p0vo, es­
se sim. que paga suas eontri­
buições", Disse ainda que 0 

lider da bancada da ARENA 
es!ava se preocupando com 
coisas que não devia. Falou 
de uma senhora que morreu 
por falta de atendimento no 
INPS, P0N1Ue o guarda acho,1 
que e.ra mania dela procurar 
a~end1tnento. O Vereador Otã­
v10 da SilvPira Andrade 
(~RENAl pediu um aparte. 
dizendo que havia procurado o 
INPS paya servir a uma pes, 
s~a e fot prontamente aten. 
~~o. com a maior facilidade 
lh1sse. o Vereador Jose Gt1i: 

A'i. autoridades policiais, ao 
tomarem conhecimento do ra 
1~· l?maram 1odas as prO\"i­
denciais no sentido de prender 
a quadrilha. Toda ãrea foi 
\"&SeL:lhada, no entanto a.s bus­
t'81' toram infrutifcras. 

' 'VAI FUNDO"', 
"BAGUNÇA"' E.',ILECO" 
FO!tA~I EM CANA 
DEPOIS DO TIROTEIO 

ú.-, marginais Roberto Se,·e. 
rino da Sil'"ª· o "Vai Fundo .. 
',olteiro, 40 anos l, Carlos 
Lo1Jsada Ferreira, que atendt.' 
OC'la alcunha de ''Bagunça" 
csolteiro, 24 anos, Rua Cam-

Cinema \ 
e t~I': SANTA SOSA 

CINBPAVILB.10 

1-lciri,·io a pa,1tir dH 12 ho­

"'' 

O:. bandidos. depois de au. 
t uados, foram trancafiados 
no xadrez da delegada desta 
cidade, enquanto os PMs car­
mo e Medeiros (porque na lu­
ta corpo-a--corpo com os me­
liantes saíram feridos) eram 
m<.'dicados 

Chft Gonnan 
tubarões" 

·7e,:;ouro do,.. 

Hoje e a.manhã "Golpe d1· 
mC2<ittt", com Paul 1't'wman 
e Robert Redlord. "O homl'm 
relàmpe.go", com Frc-d "'illin 
soo. De segund•-!eira a ~o­
mingo : ".A tuc-a <lt· King 
Kong''. COtn RhodN Reason . 
"Os dlSclpulos dt• Shao T ,ln"" 
IChinêti.) 

CDIE IGUAÇU 

Hol'ário : 2 
, ..... 5,4() e 9.20 hu• 

Ho,e e amanhil "MP.u nome 
t- dragão .. rchinê-s}. •·o ho­
ml"m da ffl{>tralhadora", com 
CharlP.S Bronson. De 5egunda­
lPira a dominCo: "Um go1p<­
w.xi ", com Uno $wrgio r 
That..-i Rondon _ •·o pod('1 °"° 
<'hf"liín da C'hine" (chint'il 

<.:anha 

HF'LCIO ESTA ~'ELIZ 

Dizendo-se muito felíL pe 
los me1horamentos que estão 
sendo introduzi~ no Bairro 
K 11, o \'en·ador Hélcio 
Chambarelli, da A R F. N A 
o-cup0u a tribuna em ''peque.: 
nas comunicações'• p • r a 
ag.-adec:er primeiramc-nte 8 

Deus, e ao Pre,feito João &­
tista Barrdo Luhanco. htm 
como ao Go\".,rn.édôr Faria 
Llma. as obras d.,. tecapea. 
mPnto asU.ltico realitJllda~ nalj 
~~ .:o,;é A rca'I " João Mar-
1 ms, lnicia.lm<·ntc,, lendo que 
11s, demai,a ruas õaquel<> 
t,auTo rt-otbtrão os me,mo .. 
LenefiC"ioa. Eatend{>u os sei1-0J 
as:-radec-1menl05 ll/\5 pro(6So­
res Rol'!'rto r-:un("S; Maia 
(S, .. ,-r,ef Ano ,,,.. E~11ca(·áo ,ll' 

Nc,1,·a ln.,rul e Renito peJ 
rE-morlela.dio total nr>· e; 
MonS<"ri.hor Pluarro ,. ,. ,ln» 
~~,;>8;ª . est~ t"ducandério di, 

vintt> e11rf(>ira,-s no\.·a-c 

Em "e:•plicaçõe . ..; pessoais" 0 
Vereador Mário Pereira Mar­
ques Filho, líder de bancada 
d~ _ARENA na Câmara Mu­
nt~1pal desta éidade, ocupou 8 
tribuna dizendo que O MDB 
atraYés de sua bancada esta~ 
dual, estâ sendo incoeren1c­
com o seu ponto de vsita e 
e~emphficou: "Enquanto ~m 
Sao João de Meri: i, o Gover­
n~ de J?enoziro Afonso pro­
poe daçao em pagamento d . 
dividas ao rr,..rpg e BNH, v:~ 
tada por todos os membro 
aqui ocorre o contrário. ~ 
1\1'DS lã \ ota favorável Aq 
o '-1OB \-ai de- C'ncont~o ~ 
des~nvolv1mento do 1Wunicí­
p10 • Continuando, d1s!te: "O 
Governo Municipal d 
atravé~ dessa dac:ão em everã, 
~ento, rer:ulanlar urna ~~=­
<,ao que vem Sf' 

C'Om grandf>S pr,::ju::as::rdo 
dl·.sde o tempa d • ".'cz 
AI"} Schta\o ma,: Prefo1to 
rorrt'(âo mo~t•tãr1a o~ J~os e 
no MuniéiJ')&I , er. 
7.er o pa sí' propõe A fa. 
colocand!ª:~~~o :<',te d~i,i'o, 
em 

21
atua<ão d Mun1c1pio 

rnento, c-nquantoe o ·~~~\OI\ 1-

~t.~ra ~n,~ mf'nsacem qu~º: 

V~readot~:;~:1
1 

~I povo" O 
Miranda 1 ~1DB, üchado de 
aparte para <lc-~ia pediu um 
'h:1C'ttvo nio ("r ~r QU\' o 
car o po,·o n('~ ºcn:r:\~tuci:~ 

~rmino, em resposta. que 
ª.lem de ser antigo funcioná.· 

V
rio do INPS, que Otávio era 

ereado~ da ARENA, e que 
s~ por isso conseguira toda., 
as tacilidadc-~. O Vl'reado1 
Otávio da Silveira Andra ~e 
ret~rnou pera djzcr que hll 
muitos anos esta fora do 
INPS, não tendo JA ninruém 
conhecido. A mecânicA. de 
atendimento usada atua men­
te é essa. para todos O Ve­
reador l-Iflio Corredei;a t)('diu Jm é aperte e fez ao Vereador 
s O& • Gullhtnntno d(' Lima a 
::fc1;~~~i l'l<"rcunta · •·vo~sa 
INPS" ·: e aposentado dn 
que csposta: "Sou, por-
o,,1ro 1:fl~~ como qualquer 
re-cet: > n ° º· assim _ ll"ndo, 

qu(" tl•nho c11n•ito" 

CONfABlllOAOE .. 1 
&~EL50N IO 

Orocrnlzaçã R N I e R 'rt, li 
o de E,n 6 - Come,ctai1''~ •g:'_1- A1sio"--e1a ao anc •-a Fiscal~• 

Eaarttórto. Av. NIio p oa, etc. 

'Bm>• ~ 301 cobem,,. 
t.i »48 - li. louav,, :. I\J 

~ 

~ 
~ICSKA 

23 de maio, os Arn.i,-... 
cais Philarrno . gruv~ '" 
~rigem e Gr~;,1· Prn.: 
rao reunidos Terra "l4. 
Igu~çuana de ;';, ~ 
reahzarem 0 "E ra.& f.t.-. 
Sonho" • E!5te enC:contro 
a~resentação de J ntri, tt:r; 1 

çoes Pirata • serã .J Pi.t 
do gênero realizar IJ ~ 
11'.Uaçu, o P ·•em~ 
é de Cr$ 15.~ 

0
do ........ 

previs to para as ,v. i.1110) flU .,.l).,,,, 
SESC _ Numa 

do Serviço Social ~"'111\i, 
cio'.. as equipes de f O.. 
salão ~os iornais · ut,l,oi • 
disputarão O Toni,~ 
sa. de Nova Iguaçu_ 0 
neio será disputado hoJ< "'· 
20 horas, na quadra da 

1 

çu Basquete Clube '"',: 
adultos) e já tem . 
as se~uintes equipe,~ 
REIO DA LAVOURA. Joio; 
de_ Hoje. O Pon'ual , n,. 
reio de Maxambomba. 

S:EMEÇ - n;a 27 pr;q,, 
vindouro, a Secretaria Via,. 
cipal de Educação e Ctb 
d<t Nova Igua-;u reúJw 01 1, 
retores de e-scoW m~ 
do 5.o Distrito para al'lllitl 
d• aprendizagem do ~­
março-abril e Constlho ~ 
Classe. O encontro 1D 
cerà às 14 horas "' C. 
Albino Lôho oo-. <:.antM. l}­

násio Esporti\'o da Dà 
Municipal Monteiro t.o111D 

ôNlBUS - São os !lld­
t~ os horário<: dm adlf 
intermunicir,ai5 com puôk 
da Rodoviária G<tuli> ll<,I, 
1·~. nC'!i-ta cidade. Pari C.'11-
POS: 6 - 8 - J0tll"' 
rns. * BARRA )U.\"S,\: l3' 
- 5.45 - 6.45 -&11-'

6 

- 12,15 - )5.45 - 1: - 11
1 

e 21 horas. " :S1T[!IÕI: "'; 
das de 30 em 30 .,,,,~ 
partir das 4 horas. • ' 3.1 
SóPOLlS: 2 - 4 - 6 -
e 18 horas. " Saidal 

11 1
' 

Marechal Floriano ~ 
em frente ao SüpelllP[(t 
Sendas. Para AKGR..l , 
REIS: 7 - 12 e 17 l!Olllr, 
TRt:S RIOS 6 - S -. , 
_ 1430 e 18Yl ho1" t 
pETRóPOLIS . de ~ 4 ';:'.. 
minuto,;; a partir da ----

..:{'f"lte t'Offl ( 

trtblillO da rolll 
za'oni da re,11 
tonio "' Jatat!r 
d, NOTI !Ja 
(111'1 os dias li 
junbo. o tradict 
cimento C'Ollta co 
renomada, fÍmll 
e industriaísd, 
não só llril\'é! ( 
Oi-ro. mas tlmh< 
delftlldas.tp, 
·a festa O indu, 
Cn,pi. ......... 
"'JP> de ilonlfo, 
d,,.,... ""'1uni 

CRLIDORES 
PP.Ol!0\1:JUo 
SEGt'\bA .\GJ!, 
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f, HOJE O BINGO E.!\J 
PROL DO ABRIGO 
1R:\1A C,\TAJHN~\ 

:O\"EN.S 1\1 ,\Z.\RE:-.:os 
F.\ZE~t CONVENÇ,\O 

;\uma pfV'lm~·~u, c:l' um 
:,..'os prú,imos di-1." 2R. 2~ <' 

.1'1, na 11ue ~'.':t r'r <>-.portc-s -10 

Colég-i<' - Munic-ipal ".\fonteim 
Loh.'.'l 10, .iow•ns d•· torfas a, 
lL'n•i,1.; rln X:n:.11('nO do f':r:-1• 
,;;if ('stllrão r'f'Rlil90<fo mais 

• ;'1('''7Hht ~I ·Jpo ftp .'t"'~hOl.l· 

, eomunidadC" i,::uaçuana. 
fi,,11 tn" das Helenice> A,:gw ,l 

r nto. :'\am:.·~· Rarho'-1" .. \nol~i1 

r.uimadi:,•s, Tdma 1't r 1 1 11 

< unh,1 1• G,•ru,a 3.11 ,•nco. '-<'· 
• 'i n~:1li1Acio 1":ojc. il~ 15 h~ 
rJ.-:. nl' T~ni.s Clube c'c l\.ks­
(,1,'lita. ~<'nsacional ~in~o l"~ 
t,l'nel icio rlfl _),,hn::o ~rma 
Catarina_ Dcntn ... o_~ , altoso" 

uma c-om·C'ncitn ,1n•ml Na 
,;;e-tA-f<'ira f2fll n ri·l1"i[m 
com<'<':\l'é ,1,; 19 hor,1'- t• s.cr•1 
diri.,ir'a fX'lo Rf'V l.á7aro 
\~nine nn ,;;;',l·'\,.<I t29l, :'I 
mr,mA horH diri-jrit a l'('H 
niito n Rc-v Diln Palhare~ r 
no dominl?O í 3fH o rncontro 
fl"r:'I ini<.'io :'is 15 hnras t• ~erá 
rliríf'"iitn f'IPlO Pe• Amadr•1 
Tt•ixeira. atualmC'ntc respon­
"iãn>I r,t>l;1 5.n Rl."r-ião. <'ncer­
nm•'o a,o;;im. a ("nn\·plJC-âo da 
.!-:o~ie-'ade JoYem N'R:rarcno 

rri·mio~ a sel'('m sortc_arlos fl­
i;:uram uma batcdcn:a _ d_(' 
1,010 11.o pr~•mio1, um w1u1J1-
ficado1 e um INTO a11tomúti­
co. a.ém de mais sete prémios 
mcnon--s Ca· 'a ca1·tâo C\,sta 
10 cruzeiros e- podc1·ã ser 
adquiric'o no próprio :oca! da 
fc•sta. \'ale ressaJtar o ~u­
-"<'.,so rJlie está senio c~J)('ra­
.rlo, taC't' a enorme proC'.lra d,• 
conn ~ O cJ,_;t,e foi gentil­
menh.· ~jdo pela atual dirt"­
toria. presidida pelo Jo,·em 
Gilberto Peler,rino !\1aia. ten­
-Oo eomo relações públicas o 
confrade Jorgc- Barenco. 

s u a presença. portanto. 
ãque!c Bingo, será motivo de 
ale-gria para as ,·elhinha!- do 
.-\.,rigo lnnã Catarina que 
unto necessitam ria nos,;;;1 
<."Plaboração. 

EC IGUAÇU FAZ 
RODA DE SAMBA 

O EC Iguac-u estará promo­
~:endo dia 29 deste mês, is 22 
floras. uma Roda de Samha 
rom Xangô da ~fangue1ra. 
tatuqueiros. sambistas e des­
file de fantasias. 

Para o dia 20 de junho. à<-
16.30 horas. o c·ube presi~idfl 
pelo Sr. Sebastião Moura Fi­
lho es'ará realizanc~o uma 
f~ta portu~esa. com inUme­
ras atratôes. inch.:indo Ran­
"'ho Folclórico Maria da Fon­
te. da Casa rio Minho. Grupo 
Folclórico Guerra Junq1.1eira. 
da Casa Trãs os Monte e 
Auto Docro e o Grupo Folclô­
rico Casa do Espinho. Rancho 
.. As Cantarinhas de Buarcos", 
finalizando rom sensacional 
baile 

LOJISTAS ttl\1 NOVA 
DIP.ETOR!A 

Dia 26. às 12.30 hot·it:-., no 
Nova Iguaçu Country Club. 
tomará. po~s.c a nova diretoria 
do Clube de Diretores Lojis• 
ta<. ouanr:to o atual Presiden­
te João Alves da Silva trans­
mitirá o cargo ao seu ~uces-
50r. Cc-1-;o Soarc,- Faria 

V'L1'J DA TROFF:l!S 
D! SF.l! AN!VER~ARIO 

Em eoq•wtl-1 marcaria para 
A(''l[ta-1e1ra tdia 28•. ;ls 20 
horas, no Nova lgt,a('u Coun­
tJy Club. a A!S<>ciaçii.o Co­
!Dert'!ItJ P In"'ustria~ fie No•:a 
1
--1•·a,~u l"1tará comf'moran "lo 

n :n.n ani·:criârío d.-• jl'.18 fun­
.dado Na ()C!a.Slão, o Pfi-'Si­
Cl'~ e r!a <mtidade, S.r AssL'­
Vtt,Inl F'~rnan«:l.eJ, prc.t&r& 
"Krnena""e-m i\s 16 peTSonahda­
<tcs qur, mais se desracaram 
em 1975, sobrc-• udo r..or sr~r\ · 
<os fJT'estaMs à com•J.nW_g,de 

Por mr .. ·m~~ 10 -'1 ~ta el')lu­
r-Jt <l Prj·-!11 nte d3 AC1:,,,;1 

' C·lO\',:ian,Jo :1 clas:lliC cm­
í't a.r:.al r"o \1un d:, o pau 
T t ~ .. · pr~<'n l 
Ao, 11 C0 11 (' '\t- l"O 

FT."t:TA l)F; SANTO 
,\l\.lONIO 

(;pe,,e com ent11siasmo " 
trabalho da comis'sãO organi­
za~·ora da Festa de Santo An­
lonio de Jacutinga, padroeiro 
de No,·a I1uaçu, marcacla 
para os dias 11. 12 e 13 de 
junho. O tradicoinal acon' e­
cimento conta com o apoio de 
renomadas firmas comerciais 
e industriais do Município. 
não só atra\'éS: do Livro de 
O1·ro. mas também na cessão 
dl' orendas. € pre:;iriente des­
a festa o industrial Dirceu 

Crispi, a~s:cssorado Por um 
g:rupa de homens e senhoras 
de nossa comunidade 

CRIADORES 
PROMOVERÃO 
SEGlJ:',DA AGROPEC 

Sob os auspic;o> do Minis• 
tério da Inaústria e do Co­
mércio e do Governo Esta­
chial. atra\'és de sua Secreta­
ria de Estado de A:p-icultura 
e Abastecirnen' o, a Associa­
ção de Criadores do Estado 
Co Rio de Janeiro promoverá, 
de 3 a 12 de setembro vin­
douro, no Pavilhão de São 
Cristóvão, a 2.a AGROPEC -
Exposição Estadt:al de Agro­
pecuária e Abastecimento. A 
realização da mostra, tal como 
no ano passado, foi confiada 
â. e m p r e s a especializada 
~P&S Asshsores - Divisão 
de Promoções e Empreendi­
mento>, que jã está receben­
.:'o a adesiio de empresários 
interessados na agricultura 
recuária, ª"·icultura, comércio 
e in 1ústria de alhnentai:ão 
máq:Jinas e impJementos ar,-rí 
colas. fertilizan'es, d<'fensi­
,·os etc desejo,;05 de partici­
rJ;"1r rfesse C\'ento 

BRAS!L!A TEM NOVA 
AGF::-.CTA DA CAIXA 

A i:"ai.xa Econômit.""a Fede~ 
riill - Filial de Brasilia. -. 
inauguro11 antrontem fdia 201 
a moc'lerníssima Agência Josi• 
Sf'al,ra. tC'ndo cr,mo gerente- o 
Sr Ruy Fran<'isco de Moura, 
que hâ algum tempa dirigiu a 
A .... ,:.,.~ia da Ca i..u cm Nova 
lgua<'u Pit'l'l nre-sti,:iar o 
acontecim<--nto. loram atê Já 
os igua\1.1ano!\ 01 Luiz Car­
lr>s Salle-s Guimariiel, Jon:r 
Monteiro !\fartins F·ora\'ant<' 
Punno tf'en·ut(" da CEF nes. 
la cirfad~) e 'Pha.HiârJ Moun• 
Filho, irmão d(' P.U)' 

nsr., D,\ )tESTRE HTRA~I REPERCUTE 

Ainda causa repercussão nos me'.os maçônicos da cidade a 
festa comemorativa do 23.o aniversário de fundação da Loja 
Ma~ônica Mestre Hiram, quando o Venerável Luiz Reis rece­
beu várias autoridades, dentre elas o Grão Mestr,e GeraJ da 
Or-:em, Osmanc Vieira cJe Resende, o Prefeito João Batista 
Lubanco. o Presidente da Câmara Municipal, Vereador Adjo­
\-aldo Silveira. e. como con\.·idado esoccial, o Sena :or Nelson 
Carneiro. que fez interessante palestra sobre o divórcio. Na 
opat1.unidade di,ersas per·onalidades foram :u::rraciada~ C'Om 
placas de prata 

RENATTO FAZ ANOS 

Estará comemorando nova 
idade na oróxima segun-~a­
feira {clia 24) o nosso colega 
de imprensa Renatto Pereira. 
Chefe do Departamento Foto­
gráfico do "Jornal de Hoje" e 
fr:;ura muito popular e Q'i"i'eri­
da em nossa cidade. 

NOVA DIRETORIA 
DA ABO 

crise nodertã t"essar a 
qu<>r momento 

!!ODAS DE PRATA 

qual-

Fes1ejarã dia 29 suas bo. 
das de prata o distinto casâ.l 
Manoel Quaresma de Oliveira 
<' Déa Moura Sá de Oliveira . 
Seus filhos mandarão celebrar 
naquele dia, às 8,30 horas, 
na Iercja de K. Sa. de Fáti­
ma e São Jorge, missa em 
ação de graças 

GRUPO DAS ACACIAS 
DISTRIBUI 
COBERTORE<; 

Provenientes de t"ampanha'IJ. 
encetadas por suas integran• 
te:., o Grnpo das Acácias es­
tará distribuindo amanhã, às 
9 horas, na Lo1a Maçônica 
Mestre Híram, 400 cobertores 
às famílias pobres. 

CARDIOLOGIA 

____ POUCAS & BOAS. ___ _ 
Elke ~1ar,n.·ilha d.pn..-~ent,1 hojt.•. ;1~ 2:2.,30 horas, no 

.Mc.-t.j'Hta FC 1 -1 de- Rock' com Equipe KORG. + 
Dona ,.• r,arrelrla FllrhLo Nunri, agora na dirrc;;ão do 
Bar c1,, ~ spork C:lubf' Ig·mc;u + ''Thc Windsor'& Sound" 
i._, o conj1in to rl<• categoria 111tC'rnacional que abrilhan­
tará no rlia 6 dt· junho o baile .. Uma :--;oite no IESA" 
< > chama .;o "Colé~io da,;;. lrmfüf. r-stará r,romovl'ndo 
amanhã ídomincol, às 12 horas. um almoço çm hcnc, 
fício da ft.• ita . + Country Club promove domingueira 
amanhã, ~ls 19 hora~. com a Equipt'.!' Blue Star. + Um 
i.:rupo \l,• ,1J:mo!. do 2.o ano Srcretariado do Instituto 

-<",<' Edu•.:ação Santo Antonio, acompanhaõo c'o jovem 
t olunis1a Humphrey Guabirat.a JUnior, visitou tcrça­
le-ira {ittim;.. as novas e ainp'.as instalac;;Õ<-'s de .. O Flu­
minense-" " a í::i.0ri<.:a da {'oca.Cola s('i1fada em Niterói 
ontem foi a vc;c. r1a t•1rma do 3.o ano, mo.3trando--;,:­
o ,o~ <'ncantados c..-om o que lhes toram mostrados. As 

t u11tU1'S pertencem a ârca do Prof. Ahelardo _ + Branif 
!"nternational promove coquetel dia 29, â:s 15 horas, no 
NI Countl')· Club, para divulgar suas atividades em No­
,-a Jguac:u. Segundo o seu relações públicas nesta cida­
de, o jovem colunista H. Grabiraba Júnior, a Branif ê 
uma dás maiore~ a:::;:ências de viagens io Pais + Hoje f' 

amanhã, à." 15 horas, no Teah'o Arcãdía, novas apresen­
taçõ~ da peça "Paulinho no Castelo Encantado'·, clP 
Vla'Jimir ,'!o.$é, com elenco da ABAC. + Encerra-se ama­
nhã, em Salvador-BA, a XXIII Convenção Anual dos 
Lions Clubes do Brasil. Nova Iguaçu está presente + 
O distin~o casal Nelson Rosas e Lúcia Regina Argenta 
Rosas festejou, dia 12, mais um aniver~ãrio de casados. • 
O advogado Wilmar da Costa Oliveira esteve em Sal­
vador-BA, no período de 3 a 14 deste mês, resolvendo 
importantes casos em sua especialidade. + Dias 29 e 30, 
no Jardim Canaã, grande festa em louvor a Nossa 
Senhora de Fátima, na Igreja àe São Jorge e N. Sa. de 
Lourdes. + Em junho (dja 26). no EC I1uaçu, ha...-erã 
audição de ballet (clássico e moderno, a cargo da Aca. 
<lemia de Música de Nova Iguaçu, com a participação de 
bailarinos do Teatro Municipal. Entratla franca. • 
PENSAMENTO: "Tem o direito de crit icar quem tem 
disposição para ajudar". (Llncoln). 

Toldos Novo Rio Lida. 
Garagens -
Toldos -
Marquises 
Capotas -
Túneis 

Vendas à vista com descon· o de 20% . 
A prazo, 40% na instalação e o restante em 

4 pagamentos iguais. 
Rua Gt'ajaú, 247 - Vilar dos Tele.; - São João dé 

!\1eriti - R'!'. Tcl. 2389 CCa~das>. 1-4 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 

Em eleição realizada dia 19,. 
quar' a.f e i r a, a Associação 
Brasileira de Odontologia 
Seção Reg=onal de Nova 
Iguaçu - escolheu a seguinte 
diretoria (jovem) para o biê· 
nio 1976-78: Presidente, Dr. 
Carlos Alberto Zarro Portela; 
Vice-Pres., Dr. Marcus Ca­
margo Quintela; 1.o Secretã­
rio, Dr. Gcni:·on Rocha Pcrei· 
ra; 2.o Secretário, Dr. Carlos 
Alberto Ramos; Tesoureiro, 
Dr. Edison Costa i! Sil\'a; 
Diretor Social, Dra. Regina 
Mello de Oliveria; Diretor 
Cultural, Dr. Edson Antonio 
de Almeida; Diretor {la Bi­
blioteca e Patrimônio, Dr. 
Djalma de Novais . Conselho 
Deliberatiuo: Drs. N y l::; o n 
No:;ueira. Ivan Fonseca, Ge­
raldo de Oli\'eira, Jairo Ma­
ciel de Senne, Oliveiros Tupan 
e Dra. Alice de Carvalho 
Soar e~ Suplentc-s: Dr.s 
Vantuil Gontah·es. Luiz Car­
io~ ,. ... Gm \'eia, Mauro Morei• 
1a Scnne. :oaqu·m José pj. 
m<·ntel, Laerte de Olivl'irn " 
A nnando Cardoso 

PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 

CR!SE BA:-.CARIA 
ABALA co111,;:RÇ!O 

Tem causado os mail!t sér ·o.; 
problemas a <'rise nos esta 
belecimentos bancârios, que. 
cumprindo <'etc·rminac-ão <ir, 
Banco Central. susrc>'ld«>ram 
a concci.~ão ,..(, C'ttditoi :\1 
,~mr,rc•l':a,; "a ti- i:,e•:unda or­
rl,~m" Enti"C'111nto. a·guns g<·­
ren'C's <f~ ~nro t>m Novn 
Jguatu. impossibilita<'os fl, 
Atender a M'llS cliPnt ... s. dis!'e­
ram qur f!Sh- não ~ o meio 
CC'rto P31'8 coml)ater a lníla 
r:ão. P.fa acreittam que 

R. Juiz Moacir Marques Mor-:rdo. 58. sala 605 (ao lado do Forum), 
segundas. quartas e •extas, das 16,30 às 19 hs. 

Serviço O~ontológico [specializa~o 
CRO/RJ - N. 34 

Convênios: 

* ASCB * Sa.se * Soclla * Petros * Patronal JNPS 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N 28711547/001 

* Corla * Montepio da 
Fam!Ua Ferroviária * Souza Cruz 

CFO N. 37 

Especialidades 
Odontológicas 
Crianças e Adultos. 

DIARIAMANTE • DAS 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAM0S, 721 - TEI.. 2912 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

"Festa de Santo Antonio" tradição de uma cidade l 



_ _ ESPOhTES ________ _ 

Adem.r Moseoso 

Será que o Clube 
Municipal acabou ? 

::\l:l semana p;t.'-sada, a con\ ih.• .e• pcs:-oas amigas, 
, i-.itonu')s a.<:. no,·a...., instalaçÕt'> r o CJt..i,c Municipal do 
Rio de Janeiro. Ficamos maravilhados com o IJom gosto 
,\.l diretoria o clubl? da Rua Hadock Lóh<>. que não me 
diu ("síon;os nC'm f,OUpot: dinheiro, no sentido de dar 
ao Q'.18 ro ~ocial instalações modc-rnas, de lino acaha­
mcnto. L'ma l ertcita organi1ação :oc1al. recreativa. 
cultural e esportiva, oncJc o 3..."'-0ciado e seu~ familiares 
encontram ambi('nte ,adio, confortãvel, próprio para 
11ma completa higiene mental. Quando percorríamos os 
amplo, e areja os salões de baile!;, reuniões, banquetes, 
JOJi:os. departamento médico e esportivo, bibUoteca. cine. 
ma. ginásio. pis:dna, setor administrativo (' etc., nosso 
pc-n~amento estava ,·oltado para Nova Iguaçu, ou mais 
pro1,riamente para o C'lubc ll,f1micipal desta cidade. o qual 
vimos nascer em bases sólir!as, inclusive no setor cspor­
ti,·o, porque jà n~ceu campeão. Entretanto. não sabe­
nl0!. o '}Uc está havcnio. mas o certo é que o clube ,·cm 
hã lon~o tempo parado, nume. inércia a toda prova, e o 
pior de tudo é que não temos conhecimehto de qualquer 
mo,imcmto que \'ise a le\'antar a agremiação e colocá-la 
no caminho do ~uccsso que lhe espera. 

Satemos perteitamente que o Presidenf e Heitor 
Dantas é um homem extremamente ocupado. principal­
mente ar;ora como administrador de Mesquita, e conse­
quen- emente com afazeres dobrados. Assim ~endo, não 
)he é possivel dirigir uma agremiação onde tudo se en­
contra . por fazer. Ma.s isso não impede Ql:c ele reúna 
seus d~retores e, dePoi.s de ou\·i-los, C"Onvoque uma As­
~'!1blé-ie Ge~I Extraordinária e entregue o clube a um 
ou,r~ _dQJport1~ta que tenha condi<::ões de da.r ao Clubc­
Mumc1pll aquilo que ele de fato merece. 

-NURY HOMENAGEADO 
NA DESPEDIDA 

Domingo último, a 1ar­
de, no Est6dio Augusto 
Simões. o c-raque Nury 
despedh.:-sc ofi.cia.lmente do 
futeboJ. antes do jogo. 
treino entre os quadros de 
amadores e ju,·enis do time 
volantino. q~ terminou 
com um gol para cada la­
do. Na oat.Sião. o reno­
mado craque do futebol 
igua,:uano foi homenageado 
pela LD~l C"Om um boni­
to cartão de prata. entre­
~e pelo Pre11idente Mário 
~tarques e pela agremia­
cão de Juscelino, com um 
rico troféu e titulo de só­
rin hen('meríto, o qual se­
rá ratificado na próxima 
.\ssembléla Gf-ral do cl1.1rX'. 

FANTAS~IA DA 
C'HATUBA VOLTA 
FIRME 

O União FC, tradicional• 
agr<>miação c,;portiva deste 

1 
.Municipio, ,·oltou firme 
para ptt.rtiC''.par das ativi­
rladc-s. '9('iai.i e esporth"aj 

1 

e e nossa tPrra. Hoje á 
noite, no programa "Soli­
m'leS Esport1,·a". o atual 
Prt'!iiden e do "'FantM.ma 

1 
...1 C'hatuha"'. Sr. A _berto 
Ac;usto de• Paula. r rlP-

mais diretores s.erão entre.­
vístados, quando na opor­
tunidade dissertarão sobre 
o plano de trabalho traça­
do e que será executado 
pela atual direção. Ama­
nhã" a tarde, no Estádio 
Cualter Augusto Teixeira, 
o segundo quadro do 
União jogarã contra o 
Bons Ami3:os, e- o quadro 
principal enfrentará o con­
junto do Comando de 0('1("­
raçÕE'~ !"Zavai-, • CON 1 

SOCIAIS 

Transcorrerá no próximo 
dia 26 o ani\'ersário nata­
licio t'o Dr Otacil:o Cha­
ve.:,, f>Ci-soa de famtlia tra­
didonal em no:-.so Municí­
pio _ Professor no Colégio 
U'Opo!J'o, ô aniversariante 
será al\'O de manifestações 
f('I carinho ,'e seus inúme­
tos amigos + O casal Ro­
sa e Genc.•cy Leal Fer-reira, 
vão reunir amanhã. 'ls 18 
hora-,, na r('Sictência da 
Rua (e Vila Lúcia, n. 9·1, 
os amiguinhos do mte l­
gente garoto FJãvio, hlho 
do cita o e-asai, e que­
compl("tou 5 anos na quar­
ta-feira última_ Na opor­
tunidade of('rec<>rão uma 
lauta met;a de doces e re. 

frigeran1 PS 

1 A Galera Sports 
Artigo,; Esportivos ~m Geral 

.:-i'acionaii, e lmportadoi. 

Completo M>rtlmeoto de material pau-a 
gmbtica ~ uniformes para Educação Fi11ica 

Tr"fl\ P.,;inato P~1osa, 6& - Nova Igua~u-R.t 
Em fren,~ a Pr~!e-ltura) 1 '-----

l 
llergia 
Testes 
Vaci1as 

Dr. Carlos llllerta Ylanna 

P6a oraduado na e!peciolldade 

Horario 3" e ~· daa" 16 às 19 bt. 

2•.1eua· (com b.010 maicada) 
Rua Julz MoaCUMarquea Mota .. 
do. ~8 - 1<1la 603 N !quaou-RJ 

CORREIO DAIAV:OUR"A 
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CAMPEONATO IGUAÇUANO 

Mesquita empatou com o 
em Barra do Piraí 

CentraJ 

O Mesquita FC t~str~ou na 
chave ~ui do Campeonato d<' 
Futebol de Profissionais do 
Interior do Estatlo <10 Rio, 
srranca.ncio um empate {de 
um gol I contra o Central EC. 
em Barra do Pirai, domingo 
pas!-ado. O atleta Ca.l~a 
Curta de11-se ao luxo :1e des­
perdiçar uma penalidade má­
xima, o que representaria a 
vitória alvinc~ra.. O feito da 
rapaziarla mesquitense merece 
rlcs~aquc em virtude do alto 
'l{abarito do ad'-·ersário, e 
lambém par ter jogado com o 
desfalque de quatro joga·:iores 
de primeira ~andeza do seu 
plantel: Flávio, Zita. Da Cos-

ta (' Pato. cujas documenta· 
,:õc.-;. não c-stavam r<'(!Ulariia~ 
das. Calça (\·rta foi o autor 
rlo gol (o :Mesquita {cobrando 
uma falta I e Gessi marcou o 
tento do Central. ~a direção 
rlo nrelio funcionou o Sr. Ar­
ma~do Duarte, auxiliaclo por 
Silvio Silva e Alcenor Albu­
querque. tortos da FFD. 

DETALHES ttCN!COS 

A rc-nda samou a impor' ân­
cia de 1 .180 cruzeiros e os 
quadros atuaram as s i m: 
MESQUITA - Humberto; Hc-

linho, Edinho, Lanc:o e Calça 
Curta; R111, c;uc '.<' ~ e Picolé 
(Déo): Clauc:inho, Edmur r 
Sabugo. CENTRAL - Luis 
CarloS; Miranda. Carlos, Pau­
lo César e Cabelo: Eudemir ,_. 
Vermute; Gt-ssi, Flávio lSer­
ginho) Dira tJoni) e Cláudio. 
Foram expulsos Clau:Unho 
CMFC) e Ca•·olo CCECl. por 
trocarem pont.,r,és, e ral<:a 
Curta IMFCJ, por ter pego 
a boJa com a mão depois ,le 
haver recehido advertêncía 
C"Orn cartão amarelo. Amanhã. 
no campo do Volantes. o 
Mesquita FC enfrentará o 
Vale do Paraíso. dando se­
quência ao referido ccrtamc. 

V Jogos Estudantis teve a~ertura festiva 
no Instituto de Educação 

Com um majestoso desfile 
abrilhantado pela Banda de 
Música do Instituto Brasil. 
onde o garbo e a beleza da 
juventude foi a tônica, reali­
'lou-se na manhã de domingo 
pa~sado a abertura festi\'a 
dos V Jogos Estudantis de 
Nova lgua('u, da qual partici· 
pou um eleva~o número de 
estabelecimentos de ensino. 
no pátio do Instituto de Edu­
cação de Nova l::?;uaçu. O 
Deputado Fec'eral José Had­
dad abriu oficialmente o cer-
1 ame promo,·ido pela Secreta 
ria Municipal de E<'ucação \-? 

do órgão de educa<:ão fisica 
deste Estado, na presença 
de con\l.!dados ilustres, inclu­
sive professores e diric:ente-s 
de escolas, e dos Vereadores 
Adjovaldo Sil\'eira C Presiden­
te da Câmara Municipal} e 
Mário Marques (Presidente 
da LDND, tcn<!o este repre­
sentado na ocasião o Prefeito 
:roão Batista Barreto Luban­
co. 

A parte esp0rli\'8 se f.esen­
rolou no Ginásio Altair Pi­
menta de Morai.e;;, com uma 
magnífica exibição de- sal'o:; 
ornamentais feita por atletas 

Ora. Rosa Maria f acuri Raphael _ Car~ona 
PSICOLOGA 

Hora marcada pelo lei, 2271 

RUA PROF PARIS.~58 - NOVA IGUAÇU 

Esporte Clube Iguaçu 
EDITAL 

Pc.-lu p1l'!<tt.-01c. t,cam <:on..-ida,lo Oi. 5(..nhoi<'i as~oci,;1. 
,los t-m atraso a compa1·.-•c<'N·m ·1 Te~oura.na do Cluhe, 
hté O (lia 30 do mi$ corrcn' <', a (iin ú.• se 'luitan•m com 
suas m,:nsal' 'adc-s, t:oh (>t."na de "ancelame--it,, da rcspe,c­
th :t matríc 1!a 

Nov.a 1gl1at;11, 11' fü• maio dt.> 1976 

NFU:;O~ ROBERTO BOR!\'"lER DE 01.'\'EIH.A 
\'icc-Prcs lnt fo-inanc(."ir:, 

~ HASTIAO r ':ANC hC<) DE l\tt)l'H1' ·1t..JiO 
Pn.·~i1lrnt• 

do CR Vasco da Gama, en· 
tre eles o campeomss1mo 
Milton Jorae Braga, campeão 
carioca de ginástica. bi...cam­
peão estudantil, hi,campeão 
brasileiro em saHos ornamen­
tais. tri--campeão carioca em 
trampolim e plataforma , bi­
campeão sul-americano de 
pla taforma e SQ colocado no 
mundial ela mesma categoria. 

O encerramento "·cr"ificou­
se- com um jogo de basque­
tebol feminino. no qual o 
("anto do Rio F"C derrotou à 
UERJ pela contagem de 50 
a 40. 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OIÁRlAMENTE DAS 9 AS 12 HS. 

/t/ . .. LO PQ?~A: 1,51 

SAL,AZIJ2NQW>!Gl,JAÇU 

F()tjE ">OIJ· 30U 

ORA. CLEOMAR DUQUE R. DE ALMEIDA 
Horário: 3• e 51 das 15 às 17 horas 

DR. DA vm MftRTINS DUQUE 
Horário: 2•. 4• e 6ª das 17 às 19 horas 

Glnecaloola e Obstetrlcla - Preventiva da C.tncer Giucol6gico 
Prt--Natal - Partos - Tratamento de Varizes 

'tua Ministro Edgard ~ta ( anU~a 1J de Ma1·ço). 8Q 
"-:ova Ieua e J RJ 

\ Conta-Gotas 1; 
----

O 1-!arot.Jo Tdn 
1 

mi•ten, o hronc.. d~ e Ji • 

n_a Banda_ do lnsnt Ho Br 
s1I. e treman .'o no 'un 
CR V asco da Cama o 
~am ao "CG" q11e eh! ho,:. '$~ 

Jogar no Pavunense. • 
bre a anunciaêa sairl.a 
des[)Ottista Albero fo~ 
Ramos, do ECI, ele "" 1.,. 
que tem elementos '}1Je ~ 
merecem resposta. t \Qz, 
dis~e que vai l.)Qtar o ~ 
ranca na linha outra wz. ~ 
ra limpar a ~ujeira <1Q Art:, 
do Paixão. + O Cornan,t,, ~ 
Operações Navais estã ~ 
ranJo a resposta da LD:it 
referente ao olício quP ~ 
do• 1 • + Professor Robttt,, 
<S<"cretádo de Edcca,,.ão1 
como é que V. 5a . dã•.ure 
dessa. Convidou a m()Çlda 
para o Monteiro Lobato ,. 
fez a festa no Instil uto e, 
Educação. Até nCX quebrt. 
mos a cara. confiando no 
oficio convite. + Alih, foi 
muito otimismo nosso, porqi_'! 
do jeito que estã o ~fontein 
Lohalo, não d6, + Allil 
Gilson Cardoso, o que foi q·• 
você falou que atenderam' (1 

Monteiro Lohato continua r. 
mesmo. Vai lá. • Foi pena, 
hein E mma nuel Moreira. o 
IENI, CR Mangueira e 51' 
dos Excursion ista"õ dattm o 
bolo. Com eles, a festa líCI· 
ria jóia. M~mo assim \"alt 
J)('la eompreensão d01 es­
pec~ adores. + Borrachi.nha. 
não se fie muito. Viu COl'DI 

o Tico é volúvel? Jogou d,. 
mingo passalo pelo seu ant> 
go clube. + Não entencfflJII 
aquela do Tico na regra trts 
do CG d.a semana passada' O 
pior e q,1e não podemm e,­
plicar. + O Volantes ;,,, 
amanhã contra o HeJiópo;s 
no Estálio josé de Atvarengl 
+ Jorge Conde. quando n.k 
viu o Tico comparecer do- t 
mingo passado,_ tratou de b> 
tar suas barbas ie molho. t 
Falar ~m Conde. o :-;ury '" 
ficar no departamento rle f 
tebol como seu ajudante t 
O Camp0nato da Se~un~ 
Divisão \'ai •er sequênC'J 
amanhã, com a realização dl 
segunda rodada. + FinaJmt:'.: 
t~. Sr-. Presic~ent~ do E': 
vai ha\·cr 011 não •. \,;;-cmblie·• 
nara a intrOflu:;-ão {'O fut(l',: 
no c-lube':' 0:-- as<:oc-iados ri.'"' 
rc-m ,1ma s.Misfaçã.o . 
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